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MEMBRO DA

Chamo-me Filipa Seita Machado, tenho 28
anos, nasci em Lisboa, mas sou de Idanha-a-
Nova! Digo isto porque toda a minha vida lá
vivi e só saí de lá para ir para a faculdade mas,
mesmo assim, não saí do Interior!

A minha primeira opção era uma Uni-
versidade em Lisboa, mas fiquei na segun-
da, que era a Universidade da Beira Interior
(UBI), na Covilhã. A princípio, e no momen-
to que soube que tinha sido aí colocada, a
minha reação não foi a melhor, pois a mi-
nha vontade e expectativas estavam todas
em Lisboa, mas isso depressa mudou.

Fui e estudei na UBI cinco anos e não
me arrependo absolutamente nada.

Fiz muitos amigos, adorei o curso e o
ambiente académico era fantástico.

Durante esses cinco anos, estive fora
da Covilhã um período de seis meses ao
abrigo do Programa ERASMUS, mas ainda
assim não saí do Interior. Risos. Mais uma
vez a minha primeira opção era uma Uni-
versidade em Barcelona, uma cidade que
adoro, mas surgiu um problema com as dis-
ciplinas que aí iria frequentar e de última
hora fui parar a Salamanca, à Universidad
Pontificia de Salamanca, em Espanha.
Aqui não muito longe de nós! Com isto
tudo, de uma forma ou de outra, parece
que o meu destino nunca passou muito,
pelo menos até agora, pelo Litoral e as gran-
des metrópoles.

Depois de terminar a faculdade, ape-
sar da muita e ativa procura, nunca con-
segui arranjar trabalho em Lisboa, no Por-
to, ou mesmo em qualquer outra parte do
País. As escassas oportunidades de traba-
lho que surgiam eram pouco viáveis para
alguém que se mudaria de uma outra zona
do País.

Hoje em dia trabalho em Idanha-a-
Nova, tive essa oportunidade e insisto que
não considero nem aceito, de forma algu-
ma, que podemos ser diminuídos ao lado
de alguém que viva no Litoral, perto ou
mesmo nas grandes capitais.

Hoje em dia, nem que seja através dos
meios tecnológicos, temos acesso às mes-
mas coisas! Não que isso seja uma priorida-
de, mas não temos uma loja ou uma marca
qualquer ao lado de nossa casa, mas faze-
mos uma encomenda via Internet!

Ao nível cultural também estamos
muito bem servidos. Temos o Centro Cul-
tural Raiano e o Forum Cultural em
Idanha-a-Nova, com exposições e espe-
táculos com alguma regularidade, temos o
Cine-Teatro Avenida, em Castelo Branco,
com programas mensais fantásticos, o
CCCCB, boas bibliotecas. Acho que hoje
em dia, em dimensões e proporções dife-
rentes mas tudo acontece e chega, a todo
o lado! Não esquecendo ainda que temos
a grande vantagem de poder ter uma vida
bem menos stressante que nas cidades e
um estilo de vida bem mais saudável. E a
grande questão do desemprego, infeliz-
mente existe em todo lado.

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

BRAVO, PROFESSOR MARCELO! O professor Marcelo
de Sousa que, na próxima semana, tomará posse como
Presidente da República anunciou já, como vai ser o
dia da tomada de posse. Haverá os rituais da praxe,
claro, mas haverá gestos singulares. Assinalo apenas
dois que reputo de grande significado. Simbólico, claro!
Apenas gestos, mas que ficarão como marcas. A praxe
incluía a deposição de um ramo de flores no túmulo de
Camões mas o Presidente irá alargar o gesto ao túmulo
de Vasco da Gama. Depois irá participar numa cele-
bração ecuménica, na mesquita de Lisboa.

São dois gestos carregados de simbolismo. O primei-
ro para sinalizar a importância que atribui à Comuni-
dade dos Países de Língua Oficial Portuguesa (CPLP);
O segundo para deixar claro que é um Presidente cató-

lico, consciente da importância do ecumenismo
para a paz no Mundo, para o entendimento
intercultural e para encontrar soluções para o pro-
blema dos refugiados. Consta, que já aceitaram o
convite para a celebração ecuménica, muçulma-
nos, cristãos católicos, evangélicos e adventistas,
judeus, budistas e outras confissões religiosas. Um
presidente que reza e une, no primeiro dia da sua
presidência é novidade e merece aplauso. Bravo,
Presidente!

24 HORAS PARA O SENHOR! A proposta do Papa
Francisco, à Igreja Católica, para esta sexta-feira e
sábado não terá grande eco, na Comunicação So-
cial. Nem na portuguesa, nem na Europeia. Mas
devia ser notícia. É que o desafio, expresso na bula
O rosto da Misericórdia (2015) e referido como “A
iniciativa 24 horas para o Senhor” (nº17) foi aceite,
e, de sexta para sábado, em todas as paróquias do
mundo católico, haverá cristãos, unidos em espíri-
to, a “viver um momento de intensa oração”, neste
ano da Misericórdia, pelas intenções do Papa Fran-
cisco e a meditar nas suas propostas para a Igreja e
para o Mundo.

As paróquias de Castelo Branco também acei-
taram o desafio e terão algumas igrejas abertas du-
rante as 24 horas, da iniciativa!

TRADICIONAL
Os jogos tradicionais são uma constante ao longo dos anos, como vem acontecendo pelas várias coletividades do Distrito
de Castelo Branco, movimentando dezenas de participantes, sempre com o objetivo de estreitar os laços de amizade
entre todos. Exemplo disso é um bom jogo de cartas entre amigos, que ajuda a passar o tempo, mantém a mente viva e
alimenta as amizades do dia a dia, pelo que Pelourinho aplaude estas iniciativas.

Atlas do Interior
por Mafalda Catana

Filipa Machado
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VALTER LEMOS

DESIGUALDADES EM PORTUGAL NO SÉCULO XXI

Portugal é um dos países da UE com maior nível de desigualdades
sociais. Em 2014 o Índice de Gini (que mede a desigualdade de
rendimento) era de 34,5, o que nos colocava no 6º lugar na dimen-
são da desigualdade, logo a seguir à Roménia com 34,7 e muito
distantes da média da UE (31,0) e muito mais dos países do centro
da Europa como a França, a Holanda ou a Bélgica (todos abaixo
de 30,0) e mesmo muito longe dos nórdicos (entre 25 e 26) ou
mesmo da República Checa (25,1).

A questão das desigualdades é hoje considerada fulcral para
interpretar o desenvolvimento social, pois as sociedades com
mais baixos índices de desigualdade são também as que apresen-
tam melhores indicadores de desenvolvimento humano e maio-
res níveis de bem-estar económico e social.

Na Europa os níveis de desigualdade, depois de acentuados
progressos no final do século XX, têm mantido uma evolução po-
sitiva, ainda que mais lenta ao longo do século XXI. Não é, no en-
tanto, o caso português. No entanto alguns dos maiores progres-
sos na diminuição das desigualdades tiveram lugar Já durante
este século, mas, num período específico do tempo. Os dois grá-

ficos que apresentamos, extraídos do Observatório das Desigual-
dades, são sobre isso suficientemente esclarecedores.

Assim podemos ver na evolução do tal índice de Gini, entre
2000 e 2012, que o período em que o mesmo desceu foi de 2005 a
2009, mantendo-se estável ou até subindo, nos períodos anterior
e posterior.

«Os Doze de Inglaterra» de Eduardo Teixeira Coelho (Gradiva,
2015), que acaba de ser publicado com a inexcedível qualidade
do apoio técnico e artístico de José Ruy, é uma merecida homena-
gem. ETC (1919-2005) é uma referência na história europeia e
mundial da BD, como é reconhecido pelos maiores especialistas.
Começou a colaborar no «Sempre Fixe», com apenas 17 anos, e a
partir de 1943 vem-lo nas páginas de «O Mosquito», ao lado do
argumentista Raul Correia. Aí assina «Os Guerreiros do Lago»
(1945); «Os Náufragos do Barco sem Nome» (1946); «Falcão Ne-
gro» (1946-49); «O Caminho do Oriente» (1946-48); «Sigurd, o Herói
(1946); «A Lei da Selva» (1948); «Lobo Cinzento» (1948-49); «A
Torre de D. Ramires» (adaptação de Eça de Queiroz, a que se se-
guirão outras); «O Defunto» (1950); «O Suave Milagre»; «Os Doze
de Inglaterra» (1950-51) e «A Ásia» (1952). O «Cavaleiro Andante»
foi também beneficiário de belas mas esporádicas ilustrações de
ETC. Com a interrupção da saída de «O Mosquito» (1953), Coelho
decide emigrar para França, onde usa o pseudónimo Martin
Sièvre e colabora no semanário «Vaillant» (e depois em outros,
como «Pif Gadget») até 1970, com «Ragnar, o Viking»; «Till
Ulenspiegel»; «Davy Crockett»; «Wango»; «Yves, le Loup»; «Robin
du Bois»; «Le Furet»; «Ayak» e «Erik le Rouge». É este o período de
maior afirmação internacional de ETC, com generalizado reco-
nhecimento dos conhecedores e especialistas. Em Portugal, foi o
«Mundo de Aventuras» que publicou em tradução algumas des-
sas obras. A partir de 1970 trabalhará em Itália, sendo premiado
com o galardão «Yellow Kid» no festival de Lucca. Como salienta
o editor Guilherme Valente, é a primeira vez que os admiradores
do mestre «vão poder apreciar na íntegra uma das obras mais
belas que desenhou». Pela primeira vez estas pranchas são
publicadas em álbum, sem as amputações que «na sua edição
original sacrificaram, frequentemente, a integralidade do dese-
nho ao espaço ocupado pelo texto de Raul Correia (…), numa
edição que só foi possível pela arte, o conhecimento e o empenho
de outro grande criador da banda desenhada portuguesa, José
Ruy».

Estamos perante uma história de cavaleiros, passada na Eu-

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

LEMBRAR «OS DOZE DE INGLATERRA»

ropa medieval, que tem a ver com 12 damas inglesas ofendidas
por doze nobres ingleses, que alegavam não ser elas dignas do
nome de damas, pela vida que supostamente levavam. Perante
tão ignóbil afronta, as doze damas pediram ajuda ao Duque de
Lancastre, João de Gante, que tinha combatido na Península Ibé-
rica ao lado de D. João, Mestre de Avis – tendo sido por este indi-
cados os cavaleiros portugueses que poderiam reconquistar a
honra ameaçada das donzelas. Eram eles: Álvaro Gonçalves
Coutinho, o Magriço (verdadeiro herói desta série); João
Fernandes Pacheco (filho de um dos matadores de Inês de Cas-
tro) e seu irmão Lopo Fernandes Pacheco; Álvaro Vaz de Almada
(que seria 1º Conde de Avranches); Álvaro Mendes Cerveira; Rui
Mendes Cerveira; João Pereira da Cunha Agostim (parente de
Nuno Álvares); Soeiro da Costa; Luís Gonçalves Malafaia; Martim
Lopes de Azevedo; Pedro Homem das Costa e Rui Gomes da Silva
– constando ainda que o rei indicou ainda Vasco Anes da Costa, o
Corte-Real… Cada uma das damas escreveu a cada um dos doze
cavaleiros e até a D. João I, acrescendo ainda o pedido do Duque
de Lancastre. Onze cavaleiros seguiram por mar, mas um deles, o
Magriço, querendo demonstrar maior valentia, decidiu ir por terra
para «conhecer terras e águas estranhas, várias gentes e leis e
várias manhas». Quando se atingiu o dia do torneio, o Magriço não
chegara, para desespero dos companheiros e da dama que cou-
bera a Coutinho, que já antecipava a desonra. No entanto, no
último momento, Álvaro Gonçalves Coutinho apareceu, na se-
quência de mil aventuras e glórias, e permitiu que a honra das
damas fosse salva. O episódio vem relatado, como sabemos, por
Fernão Veloso no Canto Sexto de «Os Lusíadas», pouco antes da
chegada a Calecute, mas ETC foi busca-lo a António Campos
Júnior, nas suas invocações da «Ala dos Namorados» (Edições
Romano Torres, 1905), já que o «Magriço» pertencera ao grupo de
destemidos e jovens cavaleiros que intervieram na Batalha de
Aljubarrota – e por quem D. João I tinha especial apreço.

A obra foi totalmente remontada e, se era já uma obra-prima,
fica como uma preciosidade gráfica. Nota-se a influência de
Harold Rudolf Foster (1892-1982), o célebre autor do Príncipe

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

Mas, se analisarmos a evolução do índice S90/S10, que
nos dá a medida da desigualdade entre os 10% mais ricos e os
10% mais pobres, podemos ver melhor como estão bem mar-
cados os períodos de 2005 a 2009 com uma descida muito
acentuada e o período entre 2010 e 2013 com uma subida
também muito acentuada.

Destes dados podem tirar-se duas conclusões objetivas:
1 – No século XXI as desigualdades tiveram uma diminui-

ção mais significativa entre 2005 e 2009/10;
2 – A partir de 2010/11 as desigualdades voltaram a au-

mentar em Portugal, designadamente entre os mais pobres e
os mas ricos.

A barragem de fogo de quase todos os quadrantes políti-
cos e da maioria da comunicação social sobre José Sócrates e
o seu governo, tem impedido que os dados de evolução da si-
tuação social portuguesa nas últimas duas décadas sejam di-
vulgados e analisados publicamente. A necessidade doentia
de alguns culparem Sócrates de todos os males, tem levado
outros a calarem o que não deviam. Mas, os números e os fac-
tos são o que são e mesmo torturados, por vezes, por aqueles
que querem contar outra história que não a que os números
apresentam, lá ficarão registados.

Foi realmente no período de Sócrates que as desigualda-
des mais diminuíram em Portugal.

Os que querem inventar outra história dizem que foi a cri-
se que alterou a situação. Mas, pergunta-se, porque é que a
crise tinha que aumentar as desigualdades? Se os custos da
crise fossem distribuídos igualmente por todos não havia au-
mento das desigualdades! Pois.

Valente, criador da figura em 1937. Em bom rigor, esta longa série
de 112 pranchas refere-se não tanto aos «Doze de Inglaterra», mas
ao mais célebre deles, o Magriço. ETC escolhe um herói, à manei-
ra romântica e como fez H. Foster. Entre a partida de Portugal e a
chegada a Inglaterra, temos um conjunto de episódios que reve-
lam a valentia e a eficácia do Magriço, à semelhança do Príncipe
Valente. Seguindo o mesmo método de Foster, ETC também não
utiliza os balões nesta série. O tema de Foster corresponde ao
período compreendido entre o final do Império Romano e o início
da Idade Média – integrando-se no ciclo bretão, que envolve, na
tradição céltica, o rei Artur, os cavaleiros da Távola Redonda,
Camelot, Merlin, Tristão, Laçarote do Lago etc.. Não por acaso,
Teixeira Coelho escolhe um tema com semelhanças, que tem a ver
com o início da dinastia de Avis e com o facto de a Mãe da Ínclita
Geração e dos Altos Infantes ser uma Lancastre – tendo o seu ca-
samento com D. João I dado origem à mais antiga das alianças no
mundo. «Os Doze de Inglaterra» são o pretexto para enaltecer o
Magriço, como Campos Júnior também faz, mas a propósito da
«Ala dos Namorados». Pode dizer-se que o mestre atinge aqui a
sua maturidade, que corresponderia ao seu momento mais fe-
cundo e de mais nítido domínio da difícil arte da BD. Há uma ar-
ticulação perfeita entre a força da aventura, a apresentação das
imagens, que se sucedem a um ritmo cinematográfico (que o seu
autor desejava), o movimento, a intensidade da identificação e a
representação das personagens. Com uma personalidade
estilística muito marcada, o certo é que as reminiscências de
Foster constituem uma marca de qualidade indiscutível. Se a in-
fluência é percetível, o certo é que ETC cedo se liberta das amar-
ras de um qualquer seguidismo, demonstrando a sua própria ori-
ginalidade, que o torna (como no caso dos maiores artistas) um
caso excecional de criatividade. Os críticos têm concordado com
o facto de a maturidade de «Os Doze de Inglaterra» corresponder
a uma fase de grande domínio do traço e do seu sentido dramático
pelo autor, por contraste com o tempo da grande produção em
França (ou em Itália), onde se nota uma maior atenção ao porme-
nor e menos à encenação dramática e à força do talento artístico.
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 OCORRÊNCIAS

MUNICÍPIO DE CASTELO BRANCO

AVISO Nº. 12/2016
Programa Estratégico de Reabilitação Urbana do Centro

da Cidade de Castelo Branco (PERUCCCB)
Luís Manuel dos Santos Correia, Presidente da Câmara Municipal

de Castelo Branco, faz saber que, nos termos do disposto nos nºs.
3 e 4 do artigo 17º do Regime Jurídico da Reabilitação Urbana (RJRU),
aprovado pelo Decreto -Lei n.º 307/2009, de 23 de outubro, com a
redação que lhe foi conferida pela Lei nº32/2012, de 14 de agosto, a
Câmara Municipal de Castelo Branco, na sua reunião pública de 19 de
fevereiro de 2016, deliberou, por unanimidade, remeter a proposta
Programa Estratégico de Reabilitação Urbana do Centro da Cidade
de Castelo Branco (PERUCCCB) para o Instituto da Habitação e da
Reabilitação Urbana, I.P., para emissão de parecer não vinculativo
no prazo de 15 dias e submeter o PERUCCCB a discussão pública, a
promover nos termos previstos no Regime Jurídico dos Instrumentos
de Gestão Territorial (RJIGT).

Nos termos do disposto no artigo 89º. do RJIGT, decorrerá por
um período de 20 dias úteis, anunciado com a antecedência de 5 dias
úteis, a partir da data da publicação do presente aviso em Diário da
República, um processo de audição ao público, durante o qual os
interessados poderão proceder à formulação de sugestões, bem
como à apresentação de informações sobre quaisquer questões
que possam ser consideradas no âmbito do respetivo procedimento
de elaboração do Programa Estratégico de Reabilitação Urbana do
Centro da Cidade de Castelo Branco.

Mais se informa que, durante o período de discussão pública, o
processo estará disponível para consulta na Divisão de Urbanismo e
Obras Particulares (edifício da Câmara Municipal) e na página
institucional da internet desta entidade, em www.cm-castelobranco.pt.

Durante aquele período, os interessados deverão apresentar as
suas reclamações, observações ou sugestões em ofício devidamente
identificado, dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de Castelo
Branco.

Paços do Município de Castelo Branco, 19 de fevereiro de 2016
O Presidente da Câmara,

(Dr. Luís Manuel dos Santos Correia)

CONVOCATÓRIA
Nos termos e para os efeitos do n.º1 do artigo 14.º dos Estatutos

desta Associação, convoco V. Exas, para participar na Assembleia
Geral Ordinária, a realizar no dia 16 de março de 2016 pelas 18h30
horas, nas instalações da ACICB - Associação Comercial e Empre-
sarial da Beira Baixa sitas na Rua Senhora da Piedade - Lote 4 A 1º,
em Castelo Branco, com a seguinte ordem de trabalhos:

Ponto 1 - Apresentação e votação do Relatório, Balanço e Con-
tas da Direção, Parecer do Conselho Fiscal e decisão sobre a aplica-
ção do saldo que lhe for apresentado, referente ao período findo em
2015, nos termos do n.º 5 do Art.º 12º;

Ponto 2 - Discussão e votação de proposta de alteração ou não
ao valor das jóias e quotas, nos termos do n.º 8 do art.º 12º;

Ponto 3 - Outros assuntos.

Nos termos do n.º 4 do Art.º 14º dos Estatutos, se à hora marcada,
para o Ponto 1, não estiver presente a maioria dos Associados, a
Assembleia Geral funcionará meia hoea depois com os Associados
presentes.

Castelo Branco, 25 de fevereiro de 2016
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral da ACICB

(Alfredo da Silva Correia, Dr.)

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de vinte e três de fevereiro do
ano de dois mil e dezasseis, exarada a folhas uma verso e se-
guintes do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento
e Setenta e Um-C, deste Cartório, a cargo da Notária, Licenciada
Isabel Maria Ramos Craveiro, os outorgantes JOÃO NUNES e
mulher PATROCINA MENDES, casados sob o regime da comu-
nhão geral, ambos naturais da freguesia da Benquerença, con-
celho de Penamacor, onde residem na Rua do Calvário número
34, contribuintes respetivamente números 117 024 287 e 117
024 295, declararam que, com exclusão de outrem são donos e
legítimos possuídores, do seguinte imóvel, situado, na freguesia
da BENQUERENÇA, concelho de Penamacor: PRÉDIO URBANO
destinado a habitação, constituído por casa de rés-do-chão, com
a área de oitenta metros quadrados, sito na Travessa do Calvário,
a confrontar do norte com Joaquina Gil, sul com rua pública, nas-
cente com Bárbara Pires e poente com José Pires Soares, ins-
crito na matriz em nome do justificante marido e de João Batista
de Magalhães, este adiante identificado, sob o artigo 222, com o
valor patrimonial tributável de 4.850,00¤, ao qual atribuem igual
valor, não descrito na Conservatória do Registo Predial deste
concelho. Que este prédio foi por eles adquirido no ano de mil
novecentos e noventa por contrato de compra e venda mera-
mente verbal e nunca formalizado feito a João Batista de Maga-
lhães e mulher Maria Lopes Borrego Magalhães, casados que
foram sob o regime da comunhão geral e residentes na fregue-
sia e concelho de Cascais. Que assim possuem o citado prédio
há mais de vinte anos, como coisa própria e exclusiva, habitan-
do a casa ou dando-a a habitar e nela fazendo obras de conser-
vação e pagando os competentes impostos, sem a menor opo-
sição de quem quer que seja, desde o seu início, posse que sempre
exerceram sem interrupção e ostensivamente, com conhecimento
de toda a gente, sendo por isso uma posse pacífica, contínua e
pública, pelo que o adquiriram por usucapião, não tendo todavia,
dado o modo de aquisição, documento que lhes permita fazer
prova do seu direito de propriedade.

Cartório Notarial de Penamacor, 23 de fevereiro de 2016.
A Ajudante,

(Assinatura ilegível)

COMANDO DE CASTELO BRANCO

GNR regista 26 crimes
contra as pessoas

O Comando Territorial da
Guarda Nacional Republicana

(GNR) de Castelo Branco re-
gistou entre 22 e 28 de feve-

reiro, 26 crimes contra as pes-
soas, dos quais 11 por amea-

ça e coação, dois por violên-
cia doméstica, nove por difa-
mação, injúrias e calúnias,
um contra a integridade físi-
ca e três outros crimes não
tipificados.

No mesmo período, foram
ainda registados 23 crimes
contra o património e 15 contra
a vida em sociedade, sendo
que cinco dizem respeito a bur-
la informática, dois por condu-
ção sob o efeito do álcool, cin-
co por falsificação de docu-
mentos, e um crime não ti-
pificado.

Os crimes
contra

as pessoas
e contra

o património
continuam

a predominar
na área

do Comando

A Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) de Castelo Bran-
co registou nas estradas do
Distrito 18 acidentes de via-
ção entre os dias 22 e 28 de
fevereiro, dos quais resulta-
ram um morto, um ferido gra-
ve, 12 ligeiros e diversos da-
nos materiais.

Refira-se ainda que do
total de acidentes verifica-
dos, oito dizem respeito a co-
lisões, nove despistes e um
atropelamento.

Um morto
e 13 feridos
em 18
acidentes
de viação

Desconhecidos furtaram do
anexo de uma residência situ-
ada na Freguesia de Alpe-
drinha, vários aparelhos elé-
tricos e eletrónicos no valor de
3.500 euros.

O caso, registado no pas-
sado dia 23 de fevereiro, está a

Desconhecidos furtaram artigos
elétricos em Alpedrinha

ser investigado pela Guarda
Nacional Republicana (GNR)
local.

No mesmo dia, em Vila de
Rei, desconhecidos furtaram
de um estabelecimento co-
mercial diversos produtos cujo
valor é ainda desconhecido.

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) de Castelo Branco
deteve cinco pessoas entre os
dias 22 e 28 de fevereiro, sen-
do que uma foi detida por con-
dução de veículo automóvel
em estado de embriaguez,
duas por condução de veículo
automóvel sem habilitação le-
gal, uma por utilização de do-
cumento alheio e uma por
mandado judicial.

Cinco
pessoas
detidas pela
GNR

Várias árvores foram furtadas
no passado dia 25 de fevereiro,
de uma propriedade agrícola,
situada na Freguesia de Ver-
delhos, cujo valor ascende aos
11 mil euros.

O caso está a ser investiga-
do pela Guarda Nacional Re-

Árvores no valor de 11
mil euros furtadas de
propriedade agrícola

publicana (GNR) do Teixoso.
No dia 24 de fevereiro, na

Freguesia de Vales do Rio, des-
conhecidos furtaram e danifi-
caram numa residência, por-
tas e janelas em alumínio, cujo
valor ascende aos dois mil eu-
ros.

A GNR resgistou 63 crimes



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Idanha-a-Nova é uma das
duas vilas portuguesas que
este ano será distinguida
com o prémio para a Melhor
Programação Cultural.

O galardão, atribuído
pela Sociedade Portuguesa
de Autores (SPA), é entre-
gue dia 22 deste mês, numa
gala que terá como palco o
Teatro Nacional D. Maria II,
em Lisboa, na qual, ao lado
da vila raiana estará Óbi-
dos.

O prémio é uma recom-
pensa para a dinamização
que a autarquia Idanhense
tem implementado na área
da cultura, dando a conhe-
cer o que de melhor se faz
neste concelho do Interior
de Portugal.

Trabalho que não é só
da Câmara, uma vez que
como realça o presidente
da edilidade, Armindo Ja-
cinto, o reconhecimento se
estende às instituições, as-
sociações e coletividades
do Concelho, pelo trabalho
desenvolvido.

Motivos para estar orgu-
lhosa tem também a Santa
Casa da Misericórdia do
Fundão que dá início, sába-
do, às comemorações dos
cinco séculos de existência.

500 anos que serão assi-
nalados com um programa
que se estenderá ao longo
do ano e que servirá para
dar a conhecer a história e
os novos projetos daquela
que é uma das misericórdi-
as mais dinâmicas do Dis-
trito de Castelo Branco, fru-
to das diversas valências
que disponibiliza, desde o
jardim de infância ao lar de
idosos, passando pelos cui-
dados continuados, sem
esquecer a Academia de
Música e Dança e a Quinta
Pedagógica, entre outros.
Tudo isto a par de ativida-
des em que está envolvida
como, por exemplo, as sole-
nidades pascais no âmbito
da Quadragésima – Ciclo
de Tradições da Quaresma
e Semana Santa do Conce-
lho do Fundão.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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A Assembleia Municipal de
Castelo Branco, na sessão rea-
lizada sexta-feira, aprovou, por
maioria, uma moção apresen-
tada pelas bancadas do Parti-
do Socialista (PS) e do Bloco de
Esquerda (BE), na qual é de-
fendido que em relação à Au-
toestrada da Beira Interior
(A23), sejam “desenvolvidos
esforços na sensibilização jun-
to das autoridades competen-
tes, para que sejam tomadas
medidas de discriminação po-
sitiva que venham a benefi-
ciar a Região e os seus utentes”.

A moção, que foi aprovada
com os votos favoráveis do PS,
Coligação Democrática Unitá-
ria (CDU) e BE, e com os votos
contra do Partido Social De-
mocrata (PSD) e a abstenção
do CDS/PP, refere que “a in-
trodução de portagens na A23
causa dificuldades acrescidas

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Aprovada moção que defende
discriminação positiva na A23
Na sessão
foram
apresentadas duas
moções sobre
as portagens
da Autoestrada
da Beira Interior,
mas apenas uma
foi aprovada

António Tavares

a uma região já por si desfavo-
recida, contribuindo para um
agravamento das suas dificul-
dades, nomeadamente em ter-
mos de empobrecimento, iso-
lamento e desertificação”.

Por outro lado, recorda que
“o anterior governo PSD/PP
priorizou a abolição das isen-
ções e descontos, aumentan-
do os custos sobre as pessoas e
as empresas, dificultando ain-
da mais a atividade económi-
ca da Região”, bem como que
“o anterior governo PSD/PP no
âmbito da sua legislatura nada
fez para reverter esta situação,
mantendo-se fiel ao princípio
objetivo do utilizador/pagador,
que sempre defendeu, inde-
pendentemente da A23 ser a
via de comunicação mais por-
tajada do País”.

Na mesma sessão da As-
sembleia, também sobre a A23,
as bancadas do PSD e CDS/PP,
também apresentaram uma
moção que, no entanto, foi re-
jeitada, com os votos favoráveis
do PSD e CDS/PP, contra do PS
e BE e a abstenção da CDU.

Nesta moção era recomen-
dada ao Governo “a isenção do
pagamento de portagem, en-
tre outros, para todos os resi-
dentes no Distrito de Castelo
Branco e para todas as empre-
sas que tenham neste a sua
sede”, acrescentando que
“caso não seja possível tomar
de imediato esta medida, en-
tão que seja pelo menos dado
cumprimento ao que foi pro-
metido pelo Partido Socialista
na última campanha eleitoral,
ou seja, que se proceda à «ava-

liação e à revisão do regime de
portagens, …, operando uma
redução substancial…», nun-
ca inferior a 30 por cento”.

Foi também rejeitada, com
os votos favoráveis do PSD e
CDS/PP, contra do PS e BE e a
abstenção da CDU, a moção
Regresso à cidade, apresenta-
da pelo CDS/PP, que tinha
como objetivo “a alteração do
tarifário existente, por forma a
fixar o estacionamento gratui-
to durante as duas primeiras
horas nos parques subterrâne-
os da Devesa e da Rua José
Bento, junto à Senhora da Pie-
dade”.

Foi igualmente rejeitada,
com os votos favoráveis do PSD
e CDS/PP, contra do PS e CDU
e a abstenção do BE, uma mo-
ção apresentada pelo PSD e

CDS/PP, sobre transparência
municipal. O documento reco-
menda à Câmara de Castelo
Branco a promoção da “revoga-
ção de todas as delegações de
competência em matéria finan-
ceira no senhor presidente da
Câmara, por forma a que todas
as adjudicações passem a ser
tomadas por todos os vereado-
res, em sessão de Câmara”, a
promoção da “publicação na
página da Internet do município
de todas as atas do executivo”,
bem como “de todas as atas da
Assembleia Municipal”, ao que
junta ainda que “não aprove a
realização de nenhumas despe-
sas sem prévia emissão de pa-
recer de conformidade, técnica
e legal, emitido pelos compe-
tentes serviços técnicos e finan-
ceiros da autarquia”.

A Linha da Beira Baixa e o Rio
Tejo estiveram no centro das
atenções, na Assembleia Mu-
nicipal realizada sexta-feira.

No caso da ligação ferroviá-
ria, Luís Barroso, do Bloco de Es-
querda (BE), realçou que o com-
boio “foi utilizado por mais gente,
em 2015”, pelo que considera
que não está em causa a viabili-
dade económica desta linha.

Tudo, para denunciar que
“esta é a única região do País
que tem como Intercidades
uma geringonça”.

Críticas em que foi acompa-
nhado por João Pedro Delgado,

Linha da Beira Baixa, Tejo e Almaraz
causam preocupação

da Coligação Democrática Uni-
tária (CDU), ao realçar que “o
comboio é Intercidades, o preço
é de Intercidades e temos uma
automotora a servir-nos”.

Da parte da bancada soci-
alista, Leopoldo Rodrigues co-
meçou por afirmar que “con-
cordo com o BE e com a CDU,
uma vez que as composições
são um atentado”.

Isto, para logo de seguida
realçar que “desconfio que ao
colocarem automotoras o que se
pretende é dissuadir as pessoas
de utilizar este serviço, para de-
pois o eliminarem, como aconte-

ceu noutras zonas do País”.
Já no que respeita à central

nuclear espanhola de Alma-
raz, a questão foi inicialmente
levanta por Maria Alice, do
Partido Social Democrata
(PSD). Depois de se referir a
duas avarias recentes, consi-
derou que a esta “é a prova
que a central não tem condi-
ções para continuar a funcio-
nar”, aproveitando ainda para
avançar, por outro lado, que “o
Rio Tejo está a morrer, devido à
poluição que o sujeitaram”.

Temas que serviram para
questionar “qual é a posição da

Câmara de Castelo Branco, em
relação a estas questões”.

Uma primeira reação surgiu
da parte de Hortense Martins, do
PS, ao afirmar que em relação a
Almaraz “as falhas, problemas
têm vindo a ser recorrentes”, en-
quanto no que respeita ao Rio
Tejo, contra-atacou, ao perguntar
“se concorda com a ação do de-
putado Duarte Marques, ao
apontar empresas e a por em ris-
co postos de trabalho”.

Estes dois temas estiveram
ainda na origem de outras inter-
venções, que culminaram com
a resposta do presidente da Câ-

mara, Luís Correia, ao avançar
que “o Rio Tejo há muito tempo
que é uma preocupação que te-
mos, bem como a central nucle-
ar” e centrando a atenção na
poluição do Tejo não perdeu a
oportunidade de sublinhar que
“é pena que muitas atenções se
centrem numa localidade e na
nossa região, e não em todo o
Tejo, não sei com que interesse”.

Tudo, para defender que
“devemos estar todos unidos na
defesa do Tejo, mas devemos sa-
ber todos como fazer essa defe-
sa”.
AT

As portagens na A23 estiveram no centro das atenções
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O general piloto-aviador Manuel
Teixeira Rolo, que foi empossado
pelo Presidente da República,
Cavaco Silva, na passada quar-
ta-feira, dia 24 de fevereiro,
como Chefe do Estado-Maior da
Força Aérea é Albicastrense.

Manuel Teixeira Rolo, que
sucede no cargo ao general pilo-
to-aviador José Araújo Pinheiro,
nasceu há 56 anos, em Escalos
de Baixo e vai assumir a chefia do
Estado-Maior nos próximos três
anos, podendo ser reconduzido
por mais dois.

O novo Chefe do Estado-
Maior da Força Aérea, de acordo
com a biografia publicada no
site da Força Aérea, ingressou na
Academia Militar, em 1978, ten-
do transitado para a Academia
da Força Aérea em 1980.

O brevet foi conseguido em
195, na Base Aérea de Sintra,
após tirocínio no avião T-37. No
mesmo ano, foi transferido para
a Base Aérea Nº 3, em Tancos,

O Centro Artístico Albicastrense
(CAA), que é a segunda cole-
tividade mais antiga da cidade
de Castelo Branco, comemo-
rou dia 23 de fevereiro, o 108º
aniversário.

As comemorações começa-
ram pelas 18 horas, na Sé Cate-
dral de Castelo Branco, com a
celebração de uma missa em
memória dos sócios falecidos.

A partir das 20 horas, na sede
da coletividade, começou a re-
ceção aos convidados, tendo-se
iniciado meia hora mais tarde a
atuação do Orfeão de Castelo

Carlos Alberto Barroso Ribeiro
Costa faleceu dia 25 de feve-
reiro, aos 86 anos.

Carlos Ribeiro Costa era
acionista da Informarte, de-
tentora da Gazeta do Interior,
que apresenta as sentidas con-
dolências à família.

O médico José Freitas da Silva
morreu sábado, na sequência
de uma queda do sexto andar
de um prédio em Castelo
Branco.

Segundo o Centro Distrital
de Operações de Socorro
(CDOS) de Castelo Branco, “o
alerta foi dado às 13h19, para
uma queda de um sexto an-

Castelo Branco recebeu, em
novembro do ano passado,
pelo segundo ano, cineastas
de todo o País que participa-
ram no 48 Hour Film Project,
que consiste em criar um filme
em dois dias.

Uma competição de que
saiu vitorioso o filme O Arqui-
vo, de Paulo Graça e Pedro Cal-
deira, que a partir de hoje,
quarta-feira, até sábado, parti-
cipa no Filmapalooza, que de-
corre em Atlanta, nos Estados
Unidos da América.

Nesta competição O Ar-
quivo representa Castelo Bran-
co e Portugal que, pela primei-
ra vez, está representado por
duas cidades, uma vez que Lis-

GENERAL PILOTO-AVIADOR MANUEL TEIXEIRA ROLO

Novo Chefe do Estado-
Maior da Força Aérea
é de Escalos de Baixo
Manuel Teixeira
Rolo fez
a sua carreira
na Força Aérea,
com uma breve
passagem
pelas Forças
Armadas

António Tavares

onde frequentou o Curso Com-
plementar de Aviões Pesados
na Esquadra 111, sendo de se-
guida colocado na Esquadra
502, de Transporte, que opera-
va os aviões CASA-212 Aviocar.

Em 1991 foi colocado na
Base Aérea Nº 6, no Montijo, na
Esquadra 504, de Transporte
Especial, a operar os aviões
Falcon 20 e Falcon 50.

Em 1995 foi colocado no Ins-
tituto de Altos Estudos da Força
Aérea (IAEFA), como professor
efetivo na área de Emprego de

Forças e em 1999 assumiu a che-
fia dessa área de ensino.

Ainda em 1999, foi nomea-
do para desempenhar funções
como adido aeronáutico junto
da Embaixada de Portugal em
Washington DC, nos Estados
Unidos da América, cargo que
ocupou durante três anos.

Regressou a Portugal em
2002, sendo colocado no
IAEFA, onde foi diretor dos cur-
sos de Estado-Maior Conjunto,
Geral de Guerra Aérea e Básico
de Comando.

Em 2005 assumiu as fun-
ções de Chefe da Divisão de
Operações do Estado-Maior da
Força Aérea para, se seguida,
entre 4 de outubro de 2007 e 21
de outubro de 2008, comandar a
Base Aérea Nº 5, em Monte Real.

Em 2009 foi colocado na
Inspeção-Geral da Força Aérea
(IGFA) como chefe do Gabinete
de Prevenção de Acidentes.

Ainda em 2009 foi promovi-
do a major-general, passando a
desempenhar as funções de
subchefe do Estado-Maior da
Força Aérea e em 2010 foi no-
meado comandante da Zona
Aérea dos Açores.

Em 2011 foi convidado a de-
sempenhar as funções de chefe
do gabinete do Chefe do Esta-
do-Maior-General das Forças Ar-
madas (CEMGFA), regressando
à Força Aérea em 2014, altura
em que foi nomeado segundo
comandante do Comando Lo-
gístico da Força Aérea.

Em 2014 foi nomeado se-
gundo comandante do Coman-
do Aéreo, funções que desem-
penhou em acumulação com
as de comandante da Zona Aé-
rea dos Açores.

Em 2 de julho de 2015 foi
promovido a tenente-general e,
em 15 de julho, assumiu o cargo
de Comandante Aéreo.

Ao longo da sua carreira
voou mais de 2.500 horas e fre-
quentou vários cursos nacio-
nais e no estrangeiro, de curta e
longa duração.

Vencedor do Castelo Branco 48
Hour Film Project está em Atlanta

boa também está presente
com o filme A estreia, de Reza
Hajipour, que venceu em ju-
nho do ano passado o título de
Best Of da capital.

De Castelo Branco partiu
uma comitiva a representar o
48 Hour Film Project nacional,

uma vez que a ST Arte, que
promove o evento na cidade,
com o apoio da Câmara de Cas-
telo Branco, ofereceu a des-lo-
cação ao Filmapalooza, onde é
entregue o prémio de Melhor
Filme do Castelo Branco 48
Hour Film Project.

De referir que nesta etapa
do festival internacional, o filme
O Arquivo está em competição
com mais de 140 filmes de todo
o Mundo para Melhor Curta-
Metragem em 48 horas e para
ser selecionado para o Short
Film Corner do Cannes 2016.

Além disso os cineastas têm
a oportunidade de participar
em workshops e seminários com
reputados produtores da 7ª Arte
dos Estados Unidos e trocar ex-
periências com centenas de ci-
neastas de todo o Mundo.

Recorde-se, também, que
em 2015 Castelo Branco esteve
presente em Hollywood, com o
filme Do Céu Já Não Caem Lá-
grimas, de João P. Nunes.

Centro Artístico
Albicastrense
comemora 108 anos

Branco. Seguiu-se a intervenção
das entidades presentes, do re-
presentante da mesa da Assem-
bleia Geral do Centro Artístico
Albicastrense e do presidente da
direção da coletividade. Na mes-
ma ocasião os parceiros do CAA
apresentaram também os pro-
jetos a desenvolver na coleti-
vidade, este ano.

Depois da entrega de di-
plomas aos sócios com 25 e 50
anos de associados, cantaram-
se os parabéns e brindou-se à
coletividade situada na Zona
Histórica de Castelo Branco.

Faleceu Carlos
Ribeiro Costa

Médico morre na
Carapalha após queda
de um sexto andar

dar, na Avenida da Carapalha,
de um homem”.

No local estiveram os Bom-
beiros de Castelo Branco, a Vi-
atura Médica de Emergência e
Reanimação (VMER) do Hos-
pital Amato Lusitano (HAL), a
Unidade de Intervenção Psi-
cológica do Instituto Nacional
de Emergência Médica (INEM)
e a Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP).

O funeral de José Freitas
da Silva, que tinha 65 anos, re-
alizou-se ontem, terça-feira,
para o Cemitério de Castelo
Branco, após a celebração de
uma missa na Sé de Castelo
Branco.

A Gazeta apresenta as sen-
tidas condolências à família
enlutada.

General piloto-aviador Manuel Teixeira Rolo
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A deputada do Partido Socialis-
ta (PS) Hortense Martins apre-
sentou, sexta-feira, a sua re-
candidatura à presidência da
Federação Distrital do PS de
Castelo Branco, traçando co-
mo um dos principais objeti-
vos a preparação das eleições
Autárquicas de 2017.

“O meu único pressuposto é
servir o PS e lutar pelo Distrito,
pela Região e pelo País. Não estou
na política à procura de cargos,
tenho a minha profissão”, afir-

A Biblioteca Escolar Afonso de
Paiva, em colaboração e articula-
ção com as professoras de 4º ano
de escolaridade das escolas bási-
cas Afonso de Paiva, S. Tiago,
Castelo e Mina, apresentaram,
pela primeira vez, um concurso
de leitura no 1º Ciclo do Ensino
Básico, numa iniciativa pioneira
no Concelho de Castelo Branco.

Para além da promoção da
leitura junto dos jovens, preten-
deu-se igualmente promover a
valorização da vida e a dignidade
humana, por meio da discussão
sobre situações próximas da rea-
lidade dos alunos, pretendendo-
se a identificação de atitudes que
oferecem risco e a indicação de
procedimentos de defesa e busca
de auxílio.

Estes foram alguns dos obje-

ELEIÇÕES PARA A FEDERAÇÃO DISTRITAL DO PS DE CASTELO BRANCO

Hortense Martins recandidata-se
e traça os principais objetivos
Compromisso
e Confiança
é o nome
da moção
que será
discutida
no decorrer
do congresso
da Federação

mou Hortense Martins.
A deputada socialista, que

falava na Biblioteca Municipal de
Castelo Branco durante a apre-
sentação da sua recandidatura,
sublinhou que a sua postura à

frente da liderança da Distrital
socialista é de “trabalhar em pro-
ximidade”.

Neste sentido, disse que o
Partido “conta com todos”, desde
os militantes aos simpatizantes,

para “alcançar mais e melhores
resultados” que permitam “recu-
perar do retrocesso a que o Go-
verno anterior “votou o Distrito
de Castelo Branco, todo o Interior
e mesmo o País”.

Hortense Martins apre-
sentou a moção Compromisso
e Confiança, onde incluiu as
orientações políticas e os
objetivos da Distrital socialis-
ta para 2016-2018.

E, desde logo, realçou os no-
vos desafios que se avizinham
para os socialistas, nomeada-
mente, as eleições Autárquicas
que se disputam no próximo ano.

“As eleições para as autar-
quias locais que se realizam em
2017 constituem um desafio de
primeira ordem para o Partido
Socialista, que coloca à prova a
condição de principal partido
nas autarquias, no País e no Dis-
trito”.

A deputada, que é atual-
mente a única mulher a presidir
a uma federação distrital do PS,
quer consolidar a prática política
que prosseguiu ao longo do últi-
mo ano e meio à frente da
Distrital socialista.

“A afirmação do projeto polí-
tico do PS requer o envolvimento

e o comprometimento de todos
os seus dirigentes, que mobili-
zam e convocam militantes e sim-
patizantes, para os desafios que
se perfilam nos próximos dois
anos”, refere na moção.

Hortense Martins tem como
mandatário o ex-autarca socialis-
ta Joaquim Morão.

Este responsável realçou o
trabalho feito pelo PS no Distrito
de Castelo Branco, ao longo dos
últimos 20 anos e sublinhou que
o Partido “soube fazer a tempo e
bem, a renovação”.

“É nessa estratégia que entra
Hortense Martins. Ela é natural-
mente, a candidata da Federação
e a líder do PS na Região”, cargo
que “conquistou pelo trabalho”,
concluiu.

Eduardo Cabrita, membro
da Comissão Política Nacional
do PS, esteve também presente
no lançamento da recandidatura
de Hortense Martins e adiantou
que Castelo Branco “é uma região
talismã para o PS”.

Alunos do Agrupamento
Afonso de Paiva
aprendem o que
é a Internet mais segura
O Dia da Internet Segura, organi-
zado pela Rede INSAFE (Rede
de cooperação dos projetos que
promove a sensibilização para
uma utilização mais segura da
Internet pelas pessoas) e, em Por-
tugal, pelo Centro Internet Segu-
ra, coordenado pela Fundação
Para a Ciência e Tecnologia
(FCT), envolvendo a Direção-
Geral da Educação (DGE), o Ins-
tituto Português do Desporto e
Juventude (IPDJ) e a Microsoft
Portugal, celebra-se anualmen-
te na segunda terça-feira do mês
de fevereiro, este ano coinciden-
te com o Carnaval.

À semelhança dos anos an-
teriores, o Agrupamento de Es-
colas Afonso de Paiva, de Caste-

lo Branco, associou-se a esta ini-
ciativa e desenvolveu ações de
sensibilização para os alunos dos
3º e 4º anos das escolas básicas
Afonso de Paiva e S. Tiago, no
sentido de contribuir para a segu-
rança na Internet, na promoção
da inclusão e literacia digital.

Nas sessões desenvolvidas
na Escola Afonso de Paiva, ori-
entadas pela professora de In-
formática, Virgínia Silva, numa
colaboração com a Biblioteca
Escolar, os alunos mostraram-
se muito atentos e interessa-
dos, colocando muitas ques-
tões e participando ativamen-
te, onde todos juntos decidi-
ram contribuir para uma me-
lhor e mais segura Internet.

Concurso incentiva à leitura

na Afonso de Paiva

tivos gerais desta iniciativa, a par-
tir do encontro com o livro e a sua
autora, Margarida Fonseca San-
tos. O livro Uma questão de azul-
escuro oferece como temas trans-
versais o bullying, a violência na
escola e as relações familiares.

Com esta iniciativa e a partici-
pação dos alunos numa oficina
SOS Bullying, como forma de as-
sinalar o Dia Mundial da Não-Vi-

olência Escolar e da Paz (30 de ja-
neiro), procurou-se ensinar aos
alunos procedimentos para iden-
tificar situações arriscadas e
como se protegerem de pessoas
mal-intencionadas, assim como a
lidar com o bullying na escola, nas
suas diferentes vertentes, a partir
da história do Luís, personagem
central do livro Uma questão de
azul-escuro, que revela um mun-

do de sofrimento tapado pelas
mangas e calças compridas, um
sofrimento azul-escuro, feito de
marcas negras e muitos segredos
guardados; e a partir do jogo A
Brincar e a Rir o Bullying Vamos
Prevenir, jogo que os alunos pu-
deram experimentar na oficina
SOS Bullying, realizada na Biblio-
teca Escolas S. Tiago com a auto-
ra do jogo, Cátia Vaz, no dia 29 de
janeiro.

Dos cerca de 80 alunos que
participaram nesta primeira fase
foram apurados 20 semifinalis-
tas, quatro de cada uma das cin-
co turmas de 4º ano do Agrupa-
mento de Escolas Afonso de
Paiva, que irão agora participar
na final deste concurso de leitura,
a decorrer entre 14 a 18 de março,
na Semana da Leitura.

Hortense Martins com o mandatário, Joaquim Morão, e Eduardo Cabrita,

da Comissão Política Nacional do PS
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco – RH recruta Técnico de Assistência Técnica
(m/f) – Covilhã. Habilitações Académicas ao nível do 12º
ano ou Equivalente (Cursos de Mecânica / Mecatrónica / Elec-
trotecnia / Refrigeração); Preferencialmente com experiên-
cia profissional em funções similares; Obrigatoriamente com
conhecimentos de Manutenção, Electricidade e Mecânica.

- Recruta Indiferenciado (m/f) – Castelo Branco. Escola-
ridade mínima ao nível do 9º ano e experiência profissional,
obrigatoriamente, em funções técnicas (soldadura ou mon-
tagem de estruturas metálias).

- Recruta Manobrador de Máquinas Terraplanagem (m\f)
– Castelo Branco. Obrigatoriamente, com experiência pro-
fissional como manobrador de retroescavadoras ou outras
máquinas similares e Certificado de Manobrador de Máqui-
nas.

- Recruta Electricistas Industriais (m/f) – Constância.
Escolaridade mínima ao nível do 9º ano e obrigatoriamente,
com experiência profissional na função.

- Recruta Empregado de Limpeza (m/f) - Lardosa. Privi-
legiamos candidatos, com experiência profissional na função
ou em áreas similares. Deverá ter disponibilidade para reali-
zar substituição de férias.

- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) – Alcains. Privile-
giamos candidatos, com experiência profissional anterior, na
área de Distribuição (preferencialmente distribuição de bebi-
das).

- Recruta Estagiário de Recursos Humanos (m/f) - Cas-
telo Branco (estágio curricular, de 6 meses). Obrigatoria-
mente com frequência universitária ou recém-licenciado, em
Recursos Humanos, Psicologia das Organizações ou áreas
similares.

- Recruta Merchandising Móvel (m/f) - Covilhã e Fun-
dão (Part-Time). Obrigatoriamente, com experiência profis-
sional, em loja ou reposição.

- Recruta Comerciais (m/f) - Castelo Branco e Abran-
tes (Part-Time). Privilegiamos candidatos, com experiên-
cia profissional na área comercial e de preferência, na área
das telecomunicações.

- Recruta Motorista de Pesados Internacional (m/f) - UR-
GENTE. Com experiência profissional, como motorista de pe-
sados, CAM e Tacógrafo (requisitos obrigatórios).

- Recruta Motorista de Pesados (m/f) – Castelo Bran-
co. Com experiência profissional na função, CAM e Tacógra-
fo (requisitos obrigatórios).

- Recruta Pedreiros de 1ª e 2ª (m\f). Deverá possuir expe-
riência profissional comprovada na função (obrigatório). Dis-
ponibilidade para trabalhar por obras.

- Recruta Serventes (m/f)  – Castelo Branco. Deverá possuir
experiência anterior na função ou em funções similares. Dis-
ponibilidade para trabalhar por obras.

- Recruta Casal de Caseiros (m/f) - Coruche. Escolarida-
de mínima 9º ano. Disponibilidade para residir na Herdade.
Obrigatoriamente com experiência profissional anterior em fun-
ções similares.

- Recruta Técnico de Manutenção de Turbina Eólicas -
Madrid. Deverá possuir formação profissional avançada nas
áreas eléctrica ou mecânica e no mínimo, experiênica profis-
sional, de 2 anos, na função.

- Recruta Chefes de Equipa e Trolhas (Obras Públicas)
(m/f) - França. Deverá possuir experiência profissional em
Obras Públicas, experiência comprovada em França, fluên-
cia verbal e escrita em Francês (requisitos obrigatórios).

- Recruta Enfermeiros (m/f) - França. Deverá possuir Li-
cenciatura em Enfermagem, bons conhecimentos de francês,
documento de autorização para exercício profissional em França
(requisitos obrigatórios).

- Recruta Fisioterapeutas (m/f) - França. Deverá possuir
Licenciatura em Fisioterapia, bons conhecimentos de fran-
cês, documento de autorização para exercício profissional
em França (requisitos obrigatórios).

BATE-CHAPAS DE VEICULOS AUTOMÓVEIS
Refª588454597 – Tempo Completo – Alcains

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco

ESTETICISTA
Refª588574926 – Completo – Castelo Branco

CARPINTEIRO DE LIMPOS
Refª588581033 – Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª588581996 – Tempo Completo – Penamacor

RECECIONISTA DE HOTEL
Refª588588989 – Tempo Completo – Vila Velha de
Ródão

EMPREGADA DE MESA/BALCÃO
Refª588604320 – Completo – Pedra do Altar – Proen-
ça-a-Nova

EMPREGADA DE MESA
Refª588604732 – Completo – Oleiros

CORTADOR DE CARNE
Refª588613386 – Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588630066 – Tempo Parcial – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588631672 – Tempo Completo – Penamacor

MOTORISTA PESADOS DE MERCADORIAS - TIR
Refª588634920 – Tempo Completo – Castelo Branco

PROFESSOR DO ENSINO BASICO (2º E 3º CICLOS) –
MATEMÁTICA
Refª588635627 – Tempo Parcial – Castelo Branco

PROFESSOR DO ENSINO BÁSICO (2º E 3º CICLOS) –
LING. PORTUGUESA
Refª588636232 – Tempo Parcial – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588635875 – Tempo Completo – Ladoeiro – Ida-
nha-a-Nova

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588643011 – Tempo Completo – Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR DE VIATURAS AUTOMÓ-
VEIS
Refª588644832 – Tempo Completo – Alcains - Castelo
Branco

ESTETICISTA
Refª588646944 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE MAQUINAS DE ESCAVAÇÃO E TERRA-
PLANAGEM
Refª588648896 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADA DE BALCÃO
Refª588649057 – Tempo Completo – Oleiros

SOLDADOR
Refª588650200 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR POLIVALENTE
Refª588650413 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

DISTRIBUIDOR
Refª588651262 – Tempo Completo – Alcains

SOLDADOR
Refª588651289 – Tempo Completo – Castelo Branco

AUXILIAR DE LIMPEZA
Refª588651310 – Tempo Completo – Lardosa

SAPADOR FLORESTAL
Refª588652592 – Tempo Completo – Oleiros

MÉDICO DENTISTA
Refª588653826 – Tempo Completo – Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt
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FORMAÇÃO NÃO FINANCIADA

Formação Modular Certificada
Segurança e higiene do trabalho

Carga Horária: 50 horas

Objetivos
- Desenvolver práticas de prevenção de acidentes e doen-
ças profissionais. Utilizar equipamentos e vestuário de pro-
teção individual de acordo com as técnicas e normas institu-
ídas. Proceder à inspeção e manutenção de equipamentos
de acordo com as regras do fabricante.

Conteúdos
- Ambiente de trabalho
- Vestuário de proteção individual
- Equipamentos de proteção respiratória
- Outros equipamentos de proteção individual
- Aparelhos respiratórios isolantes
- Manutenção do vestuário e equipamentos de proteção indi-
vidual
- Procedimentos de segurança

Destinatários
A formação é dirigida a profissionais ativos, com habilitação
escolar entre o 6º ano e o 12º ano.

Horário
De segunda a quinta-feira, em horário pós-laboral das 20h

às 23h, em data a definir.

Informações e Inscrições
ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa
Telefone 272 329 802 | Telemóvel 910 286 518 |
E-mail elisabetetoscano@acicb.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.
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A Volta Nacional Simplex, que
tem como objetivo auscultar a
população e os empresários,
com vista à implementação do
novo Simplex+, passou por
Castelo Branco na passada
quarta-feira, dia 24 de feverei-
ro, com uma sessão que decor-
reu no auditório da Biblioteca
Municipal e que contou com a
presença da secretária de Es-
tado adjunta e da Moderniza-
ção Administrativa, Graça Fon-
seca.

Antes do encontro, durante
o qual a Comunicação Social
não pode recolher som, Graça
Fonseca adiantou que a inicia-

A Casa do Arco do Bispo, em
Castelo Branco, tem patente
ao público, desde sábado, a
Grande Exposição de Constru-
ções Lego.

A mostra é organizada pela
Junta de Freguesia de Castelo
Branco, contando com cerca
de 300 construções Lego pro-
priedade de um particular Al-
bicastrense.

A Grande Exposição de
Construções Lego é uma mos-
tra que tem um público-alvo
de todas as idades, uma vez
que as peças Lego fazem parte
da vida e do imaginário de
quase todas as pessoas, desde
as que já têm alguma idade,
que na sua infância deram
asas à sua imaginação, com as
famosas peças que permitem
construir aquilo que se quer,
até aos mais jovens, que atu-
almente o continuam a fazer.
Claro está sem esquecer os
apaixonados pelas constru-
ções Lego.

O presidente da Junta de

A Santa Casa da Misericórdia de
Castelo Branco organiza, a exem-
plo de anos anteriores, as tradici-
onais procissões quaresmais.

Assim, domingo, a partir
das 15 horas, realiza-se a pro-
cissão do Senhor dos Passos,
enquanto dia 25 deste mês, a
partir das 21 horas, é a vez do

A Santa Casa da Misericórdia
de Castelo Branco está a dis-
ponibilizar ao Concelho de
Castelo Branco, desde o início
do mês de fevereiro, uma nova
resposta social, através da im-
plementação do projeto Rede
Local de Intervenção Social
(RLIS).

Neste projeto a Misericór-
dia é a entidade promotora,
enquanto o Instituto da Segu-
rança Social é a entidade ges-
tora, representado pelo Centro
Distrital da Segurança Social
de Castelo Branco no que diz
respeito aos projetos desenvol-
vidos neste Distrito.

Com enquadramento no
Eixo Prioritário 3 – Promover a in-
clusão social e combater a pobre-
za e discriminação – do Programa
Operacional de Inclusão Social e
Emprego (POISE), o projeto ini-
ciou a sua implementação em
2014, com 12 projetos-piloto
em nove distritos, estando atu-
almente a ocorrer a segunda
fase de alargamento.

Sendo de abrangência ao
nível de Portugal Continental,
excetuando a região de Lisboa
e Algarve, a RLIS da Santa Casa
da Misericórdia de Castelo
Branco, pretende diferenciar-
se como resposta na área da
ação social pela intervenção de
proximidade, inovação social,
modelo de contratualização e
cultura de direitos e deveres.

Perspetiva atuar como
uma plataforma colaborativa
de intervenção social local
que crie e reforce sinergias
facilitadoras da coesão e inclu-
são social, com consequências
positivas no desenvolvimento
dos territórios, que passem
pela experimentação de novas
abordagens de resposta a pro-
blemas emergentes.

A RLIS será operacionalizada
através do Serviço de Atendi-
mento e Acompanhamento So-
cial (SAAS), assegurado por uma
equipa multidisciplinar, com for-
mação superior na área das Ci-
ências Sociais, e destinado a pes-
soas e famílias em situação de
vulnerabilidade, exclusão e

Misericórdia dinamiza
procissões quaresmais

Enterro do Senhor.
Em ambos os casos o per-

curso tem início na Igreja da
Graça, onde regressa, depois
de passar pela Sé de Castelo
Branco, Campo Mártires da
Pátria, Alameda da liberdade,
Avenida 1º de Maio, Rua de
Santiago e Largo D. José.

Santa Casa
da Misericórdia
dinamiza Rede Local
de Intervenção Social

emer gência social.
Os seus objetivos são: aten-

dimento, informação e orien-
tação acerca dos serviços ade-
quados à situação e respetivo
e encaminhamento, caso se
justifique;  acompanhamento,
de modo a assegurar apoio
técnico, tendo em vista a pre-
venção e resolução de proble-
mas sociais; informação deta-
lhada sobre a forma de acesso
a recursos, equipamentos e
serviços sociais que permitam
o exercício dos direitos de ci-
dadania e de participação so-
cial; atribuição de prestações
de caráter eventual com a fina-
lidade de colmatar situações de
emergência social e de com-
provada carência económica;
planeamento e organização da
intervenção social; contratuali-
zação no âmbito da intervenção
social; e coordenação e avalia-
ção da execução das ações con-
tratualizadas.

As ações a executar pelo
SAAS, no âmbito da RLIS, têm
como princípios orientadores a
promoção da inserção social e
comunitária; a contratualização
para a inserção, como instru-
mento mobilizador da corres-
ponsabilização dos diferentes
intervenientes; a personaliza-
ção, seletividade e flexibilida-
de de apoios sociais; a inter-
venção prioritária das entida-
des mais próximas dos cida-
dãos; a valorização das parce-
rias para uma atuação integra-
da; e a intervenção mínima,
imediata e oportuna.

Com o slogan Faça parte do
seu Futuro, a RLIS de Castelo
Branco está sedeada no Nº10
A da Rua Elias Garcia, em Cas-
telo Branco, com horário de
abertura das nove horas às
16h30, em regime contínuo.

Devido ao seu cariz des-
centralizador, a RLIS-CB terá
atendimento em sede de fre-
guesia, com horários e dias
específicos, de forma a pro-
porcionar aos munícipes das
19 freguesias uma maior
acessibilidade ao serviço de
ação social.

PROGRAMA É APRESENTADO EM MAIO

Governo promete Simplex
ainda mais simples
O novo Simplex, a
pôr de pé, entre
maio de 2016 e
maio de 2017,
vai trabalhar
na criação de um
portal único
nos serviços
do Estado

António Tavares

tiva tinha como objetivo “ouvir
empresários e cidadãos, para
identificar questões”.

Adiantou, por outro lado,
que “em maio será apresenta-
do o Simplex+, que terá a mar-
ca do original e abrange todas
as áreas, uma vez que é trans-
versal ao Governo”.

Graça Fonseca afirmou que
“durante um ano, entre maio de
2016 e maio de 2017, nos com-
prometemos a implementar o
Simplex+”, de modo a que “traga
mais inovação para dentro do
setor público”.

Em relação ao primeiro
Simplex, que esteve no terreno

entre 2006 e 2011, assegura
que o Simplex+ “vai enriquecer
esse Simplex, com novas funci-
onalidades e um novo layout”.

Graça Fonseca avançou ain-
da que uma das questões em
que se vai trabalhar será na “cri-
ação de um portal único de en-
trada nos serviços do Estado”.

Construções da Lego enchem
Casa do Arco do Bispo

Freguesia de Castelo Branco,
Jorge Neves, afirma que esta é
uma exposição “fora do habi-
tual” e acrescenta que “tínha-
mos, há algum tempo, conhe-
cimento da possibilidade de
fazer esta exposição. Como
havia disponibilidade da pes-
soa, conjugamos vontades e aí

está a exposição”.
Jorge Neves realça, por ou-

tro lado, que a realização desta
mostra surge no sentido de
“haver uma utilização mais fre-
quente da Casa do Arco do
Bispo”, levando mais pessoas a
esse espaço, o que está a ser
conseguido, uma vez que só

nos dois primeiros dias da expo-
sição, sábado e domingo, se
registaram 750 visitas.

A mostra pode ser visitada
até dia 31 deste mês, todos os
dias, exceto segundas-feiras,
das 10 às 13 horas e das 15 às
19 horas.
AT

Graça Ventura, secretária de Estado, e o presidente da Câmara, Luís Correia
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O ministro do Trabalho, Solida-
riedade e Segurança Social,
Vieira da Silva, inaugurou sá-
bado, três infraestruturas de
apoio social a crianças e idosos
em Castelo Branco, Malpica do
Tejo e Lentiscais, cujo investi-
mento total ronda 1,9 milhões
de euros.

Em Castelo Branco, na inau-
guração do centro de acolhi-
mento e reabilitação da Associa-
ção de Apoio à Criança do
Distrito de Castelo Branco, o
governante defendeu um refor-
ço de cooperação entre a admi-
nistração central, as autarquias
e as instituições sociais.

“Existe um trabalho que
deve ser reforçado entre a Ad-
ministração Central, neste ca-
so responsável pelas áreas da
ação e Segurança Social, as
autarquias e as instituições. O
apoio público a estas institui-
ções é fundamental e é funda-
mental que seja concretizado
pela Segurança Social”, disse
Vieira da Silva.

O governante adiantou
que “raramente” estas institui-
ções “podem dispensar o apoio
das câmaras municipais”.

“Há áreas em que o apoio

A Associação Nacional de Fre-
guesias (ANAFRE) realiza duas
reuniões em Castelo Branco,
este mês.

A primeira é a reunião do
Conselho Diretivo, agendada
para dia 11.

A segunda é a reunião do

A Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB) foi
premiada na Missão Sorriso
2015, pelo projeto: Viver Melhor.

Neste projeto, mediante a
articulação entre os cuidados
de saúde primários e diferencia-
dos, pretende-se reduzir doen-
ças e mortes evitáveis, doenças
crónicas, assim como aumentar
a qualidade e esperança de vida
dos adolescentes de hoje e ho-
mens de futuro, através de
ações de educação para a saúde
e de rastreios em ambiente es-
colar, com encaminhamento e
seguimento em consulta.

Com base neste projeto é
recordado que “a obesidade é a
doença pediátrica que na últi-
ma década aumentou de forma
considerável a sua prevalência,
o que mostra ser importante a
sua valorização e avaliação em

MINISTRO QUER REFORÇAR COOPERAÇÃO COM AUTARQUIAS E INSTITUIÇÕES SOCIAIS

Vieira da Silva inaugura
três equipamentos sociais

A Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB) já
dispõe do sistema de receitas
sem papel, que compreende
a prescrição, dispensa e fa-
turação.

Trata-se de um regime
que alarga e adapta as regras
da prescrição eletrónica às da
dispensa e faturação, cum-
prindo, desta forma, a priori-
dade de desmaterializar, pri-
vilegiando a utilização de
meios eletrónicos no Serviço

Luís Correia
realça como
a Câmara atua
de “forma
discreta”
numa “área
chave” como
é o caso
da solidariedade

Carlos Castela

das autarquias é decisivo, co-
mo a disponibilização de espa-
ços para a implementação de
equipamentos ou apoio técni-
co para a elaboração de pro-
jetos. Essa é uma realidade
que vem de trás e que tem que
ser reforçada”, sustentou.

Já em relação a novos inves-
timentos em infraestruturas, so-
bretudo na área das demênci-
as, Vieira da Silva sublinhou
que, “infelizmente, não vive-
mos numa época de alarga-
mento generalizado da rede de
equipamentos sociais”.

 “Foi possível há uns anos
concretizar um alargamento
muito significativo, quer no
âmbito do programa PARES
quer do POPH. Com o Portugal
2020, não é ainda muito claro a
dimensão que será possível
atingir”, disse.

Contudo, adiantou que exis-
tem recursos, nomeadamente
nos programas operacionais de
base territorial, para que se pos-
sa melhorar a qualidade das res-
postas e dos equipamentos exis-

tentes.
“Não direi que será um

alargamento tão intenso como
o que vivemos há uns anos,
mas continuam a existir recur-
sos para termos uma melhor
resposta no âmbito dos equi-
pamentos sociais”, adiantou.

Câmara atua

de “forma discreta”

Já o presidente da Câmara de
Castelo Branco, Luís Correia,
realçou a “forma discreta”
como a autarquia tem atuado
nesta “área chave”.

“A solidariedade é para nós
muito importante. Trabalha-
mos para as pessoas e com as
pessoas, com o maior respeito
pela sua dignidade”, disse.

Sobre a inauguração do
novo equipamento, o autarca
sublinhou que se trata de “um
momento que assinala o refor-
ço da melhoria dos cuidados
prestados à população com
deficiência e aos idosos”.

Luís Correia realçou ainda o
apoio que o município albicas-

trense tem dado às instituições
de apoio de solidariedade soci-
al, muitas vezes, substituindo-
se ao próprio Estado.

“Compete-nos coletivamen-
te lutar por um país socialmen-
te mais justo. Tudo faremos
para prestar o melhor apoio so-
cial, com humanismo e descri-
ção”, referiu o autarca.

Por seu turno, o presidente
da direção da Associação de
Apoio à Criança do Distrito de
Castelo Branco, João Benque-
rença, recordou um pouco da his-
tória desta associação, nascida a
15 de junho de 1996.

“Este espaço é o corolário
de muita luta e do empenho de
todos”, disse.

Segundo este responsável,
este investimento, no valor de
1,3 milhões de euros, veio au-
mentar em mais 21 os postos
de trabalho (49 no total) e
atualmente a instituição dá
apoio a um total de 60 utentes,
30 na valência de lar resi-
dencial e outros 30 no centro
de atividades ocupacionais.
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Unidade Local de Saúde
já tem receita sem papel

Nacional de Saúde (SNS).
O novo modelo, segundo é

adiantado, apresenta várias
vantagens para o utente, entre
as quais se conta a prescrição,
num único receituário, de di-
ferentes tipologias de produ-
tos, ou seja, a mesma receita
pode incluir medicamentos
comparticipados e outros não
comparticipados.

Por outro lado, no ato da
dispensa nas farmácias, o
utente pode optar por com-

prar todos ou só alguns medi-
camentos prescritos, sendo
possível levantar os restan-
tes noutra farmácia, nomea-
damente quando uma far-
mácia não tiver todos os
medicamentos, e/ou em da-
tas posteriores; contraria-
mente ao sistema anterior
que obrigava ao levanta-
mento integral da receita de
uma só vez.

Para além disso a receita
sem papel inclui um código

de acesso e dispensa forne-
cido ao utente para valida-
ção da dispensa dos fár-
macos. Assim, nos casos em
que o utente extravie a recei-
ta, basta dirigir-se à farmácia
com o Cartão do Cidadão e a
medicação prescrita ser-lhe-
á dispensada. O referido có-
digo bem como outras infor-
mações sobre a prescrição
poderão ser enviadas para o
número de telemóvel ou e-
mail do utente.

Anafre reúne conselhos
diretivo e geral
na cidade

Conselho Geral, que dia 12 tra-
rá até Castelo Branco cerca de
120 autarcas de freguesia de
todo o País.

Recorde-se que o presiden-
te da Junta de Freguesia de
Castelo Branco, Jorge Neves, é
vice-presidente da ANAFRE.

Unidade Local de Saúde
premiada na Missão
Sorriso

função da saúde infantil e juve-
nil. Esta apresenta um grande
problema de saúde pública,
preocupando cada vez mais os
órgãos responsáveis pela saú-
de, devido ao aumento célere da
sua prevalência e ao seu apare-
cimento com repercussões
biopsicossociais, pelo que de-
vem ser monitorizadas com es-
pecial atenção”.

Assim, no sentido de alar-
gar o projeto a toda a área de
abrangência da ULSCB, a nível
dos cuidados de saúde primári-
os e com o aumento dos alunos
a serem avaliados, este prémio,
no valor de sete mil euros, per-
mite a aquisição de novos ma-
teriais, como balanças específi-
cas e estadiómetros, entre
outros, para serem utilizados
em ambiente escolar, consulta
e urgência hospitalar.

A Associação Cultural e Des-
portiva da Carapalha, de Cas-
telo Branco, em colaboração
com a Associação de Dadores
de Sangue da Beira Interior Sul
e o Instituto Português do San-
gue e da Transplantação reali-
zou, dia 20 de fevereiro, no sa-
lão multiusos da coletividade,

Associação da Carapalha
realiza recolha de sangue
e medula óssea

uma recolha de sangue e me-
dula óssea.

A iniciativa contou com 94
inscrições, dos quais oito no-
vos dadores, sendo realizadas
no total 78 colheitas.

A Associação dinamiza uma
nova recolha de sangue e me-
dula óssea no dia 13 de agosto.

Luís Correia, Vieira da Silva e João Benquerença
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A Sociedade Portuguesa de Au-
tores (SPA) vai atribuir à Câmara
de Idanha-a-Nova, na gala que
realiza dia 22 deste mês, o prémio
para a Melhor Programação Cul-
tural Autárquica de 2015.

“Este é um reconhecimen-
to pelo trabalho que estamos a
fazer ao nível cultural e da es-
tratégia de desenvolvimento
do Concelho no âmbito da cul-
tura”, referiu o presidente da
Câmara de Idanha-a-Nova,

A Assembleia Municipal de
Idanha-a-Nova, na sessão rea-
lizada sábado, aprovou três
moções nas áreas da seguran-
ça, do ambiente e do Orça-
mento do Estado para 2016 e
autarquias locais.

Uma moção apresentada
por João Geraldes, do Partido
Socialista (PS), reivindica o
“aumento do número de efe-
tivos” da Guarda Nacional re-
publicana (GNR) no Concelho
de Idanha-a-Nova, com o obje-
tivo de se alcançar uma me-
lhor resposta às necessidades
da população, sendo aprova-
da por unanimidade.

Mário Pissarra, também
do PS, apresentou uma mo-

Produtos do Concelho de
Idanha-a-Nova, como a car-
ne, o queijo, agricultura bio-
lógica, pão e bolos, figo-da-
Índia, produção de sementes,
óleos essenciais e cosmética
estiveram presentes na Bio-
fach, que decorreu entre 10
e 13 de fevereiro, em Nu-
remberga, na Alemanha.

A participação naquela
que é a maior feira do Mun-
do de produção biológica
teve o apoio da Câmara de
Idanha-a-Nova e do Centro
Municipal de Cultura e De-
senvolvimento, com o obje-
tivo de divulgar produtos de
excelência, acompanhar as
novidades dos mercados,
encontrar oportunidades de
negócio e promover Idanha-
a-Nova.

A Câmara de Idanha-a-Nova
apresentou, dia 17 de feverei-
ro, na Torre do Tombo, em Lis-
boa, o Livro das Fortalezas, de
Duarte de Armas, numa nova
edição fac-similada patrocina-
da pela autarquia.

Trata-se de uma edição em
moldes inéditos e cientifica-
mente cuidados do célebre
manuscrito quinhentista, que
contém os desenhos dos cas-
telos fronteiriços do Reino de
Portugal, revelando o interesse

SOCIEDADE PORTUGUESA DE AUTORES ATRIBUI PRÉMIO

Idanha distinguida pela melhor
programação cultural de 2015
As câmaras
de Idanha-a-Nova
e Óbidos foram
distinguidas,
tendo em conta
o reconhecimento,
por parte da
UNESCO, como
Cidades Criativas

Armindo Jacinto.
O autarca realçou ainda que

este reconhecimento também se
estende ao trabalho desenvolvi-
do pelas instituições, associações
e coletividades do Concelho.

Idanha-a-Nova vai ser dis-

tinguida conjuntamente com
a autarquia de Óbidos na Gala
da SPA que decorre dia 22 des-
te mês, no Teatro Nacional D.
Maria, em Lisboa

Segundo o presidente da
direção da SPA, José Jorge

Letria, este ano houve a “preo-
cupação de voltar a distinguir
duas câmaras, em primeiro lu-
gar, pelo reconhecimento de-
las, por parte da UNESCO,
como Cidades Criativas”.

Este responsável, subli-

nhou que a escolha das duas
autarquias foi unânime por par-
te da direção e da administra-
ção da SPA, e teve também em
conta a “atividade exemplar” de
Idanha-a-Nova no plano musi-
cal e de Óbidos na literatura.

SEGURANÇA, AMBIENTE E AUTARQUIAS LOCAIS

Assembleia Municipal aprova moções
ção, igualmente aprovada por
unanimidade, que exige do
Ministério do Ambiente “medi-
das urgentes para atenuar a
poluição das águas do Tejo, rio
que banha o Concelho de
Idanha-a-Nova ao longo de 40
quilómetros” incluindo o possível
efeito poluente da central nucle-
ar de Almaraz, em Espanha.

Uma terceira moção foi
apresentada por António Gil, da
CDU, para “saudar e valorizar
as disposições, da proposta de
Orçamento de Estado para
2016, em discussão na especia-
lidade, que visam eliminar ou
minimizar alguns constrangi-
mentos à autonomia do poder
local, designadamente quanto

Idanha
mostra
produtos
em feira
na Alemanha

Livro das Fortalezas apresentado na Torre do Tombo

A Câmara de Idanha-a-Nova
promove, nos dias 19 e 20
deste mês, no Forum Cultu-
ral de Idanha-a-Nova, o III
Curso Livre sobre Religiosi-
dade Popular.

O programa inclui um
conjunto de palestras, a vi-
sualização de um filme do-
cumental e a oportunidade
de assistir ao IX Encontro de
Cantares Quaresmais de Ida-
nha-a-Nova, na noite de dia
19, a partir das 21h30.

Entre os oradores convi-
dados contam-se investiga-
dores portugueses e espa-
nhóis que abordarão temas
como o papel do turismo re-
ligioso no desenvolvimento
local, a evolução dos rituais
religiosos ou o cerimonial da
Semana Santa em Espanha.

No plano gastronómico o
destaque vai para um almo-
ço que recria a Ceia dos 12,
segundo o receituário popu-
lar de Segura.

As inscrições, limitadas a
20 participantes, estão aber-
tas até dia 15 deste mês, po-
dendo ser feitas no Forum
Cultural de Idanha-a-Nova
através do telefone/fax 277
208029 ou do endereço ele-
trónico forumculturali dn@
gmail.com.

Câmara
organiza
3º Curso
Livre sobre
Religiosidade
Popular

do Rei D. Manuel I em conhe-
cer o estado de conservação

das fortalezas.
O livro foi lançado numa

sessão a que se associaram o
Ministério da Cultura, a Di-
reção-Geral do Livro, dos Ar-
quivos e das Bibliotecas, a edito-
ra Caleidoscópio e a Academia
Internacional de Cenografia.

Autor do prefácio, o presi-
dente da Câmara de Idanha-a-
Nova, Armindo Jacinto, desta-
cou a importância da reedição
desta influente obra, ao afir-
mar que “Idanha-a-Nova sur-
ge no Livro das Fortalezas como
município com mais castelos

desenhados, num documento
que traduz muito da riqueza
histórica que o nosso concelho
tem ainda hoje”.

O historiador e professor
universitário João José Alves
Dias, que elaborou o estudo e a
transcrição da obra, foi o res-
ponsável pela apresentação da
obra na Torre do Tombo.

Após o lançamento do Livro

das Fortalezas realizou-se uma
mostra e degustação de produtos
tradicionais de Idanha-a-Nova.

à eliminação de consignações
e as restrições à contratação
de pessoal”.

Mas também “condenar o
prosseguimento da sonegação
dos recursos que a Constitui-
ção e a Lei atribuem às autar-
quias locais e reclamar o cabal
respeito pela Lei das Finanças
Locais”, assim como “reclamar
medidas urgentes que po-
nham fim às mais diversas for-
mas de tutela não estritamen-
te inspetiva e reponham um
quadro conforme ao regime de
autonomia prescrito pela Cons-
tituição da República”. A mo-
ção foi aprovada por maioria,
com a abstenção da bancada
do PSD.
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A Santa Casa da Misericórdia
do Fundão inicia, sábado, o
programa comemorativo dos
500 anos, com uma sessão so-
lene a realizar no auditório da
instituição, no decorrer da
qual será lançada uma meda-
lha alusiva aos 500 anos da Mi-
sericórdia, da autoria do escul-
tor e docente da Escola Su-
perior de Artes Aplicadas
(ESART) de Castelo Branco,
José Simão.

As comemorações, que se
prolongam até ao primeiro tri-
mestre do próximo ano, inclu-
em um conjunto de iniciati-

A EDP Distribuição atingiu, no
ano passado, o melhor resultado
de sempre ao nível da qualida-
de de serviço.

Para isso contou, por exem-
plo, o facto do valor referente ao
indicador da continuidade do
abastecimento Tempo de Inter-
rupção Equivalente (TIE) ter
sido de 54 minutos, o que repre-
senta uma melhoria de cerca de
70 por cento da qualidade de
serviço em Portugal continental
na última década.

Igualmente, o SAIDI, outro
indicador usado internacional-

A Academia de Música e Dan-
ça do Fundão participou, sá-
bado, no Cine-Teatro Avenida,
em Castelo Branco, na abertu-
ra do Festival de Música da
Beira Interior, organizado pela
Scutvias.

O espetáculo teve início
com a Orquestra de Guitarras e
duas obras contrastantes. Pri-
meiro a abertura da famosa
ópera Barbeiro de Sevilha, do
compositor italiano Rossini,
depois já com a participação do
Coro de Câmara foram inter-
pretadas três canções da obra
de Niño Cantor do compositor
argentino Raúl Maldonado.

Na segunda parte do es-

A mulher: presenças e ausências
será o tema abordado, na pró-
xima terça-feira, dia 8, pelas 18
horas, na primeira sessão de
um ciclo de conversas abertas
que o Museu Arqueológico do
Fundão vai levar a cabo duran-
te este ano.

A iniciativa pretende colo-
car em diálogo as coleções da
exposição permanente com as
realidades contemporâneas,
com as artes e com as ciências.

Caberá ao diretor do Mu-

A Academia de Música e Dan-
ça do Fundão (AMDF), através
de 13 alunos dos cursos de pia-
no, participa, sábado, a partir
das 17 horas, num concerto,
que se realiza no auditório da
Escola de Música Silva Mon-
teiro, no Porto.

O concerto resulta de um
intercâmbio institucional en-
tre a AMDF e a Escola de Músi-
ca Silva Monteiro.

A comitiva da AMDF é com-

A mulher no Museu
Arqueológico do Fundão

seu Arqueológico do Fundão,
Pedro Miguel Salvado, iniciar
este renovado olhar da co-
leção, salientando que “se-
guindo uma distinta indicação
do executivo fundanense, não
vamos comemorar o Dia da
Mulher, queremos sim interro-
gar ausências. O Museu deve
ser um exemplo de inclusão.
Ao longo da História a mulher
foi sempre fonte e não pode
ser uma sombra museográ-
fica”.

Alunos da Academia
do Fundão participam
em concerto no Porto

posta pelos alunos de piano
dos professores Dário Cunha,
Natalyia Unru, Olga Silva e
Tamara Antontseva.

As obras serão interpreta-
das pelos alunos Rodrigo An-
tunes, António Tomás, Manuel
Madaleno, Afonso Rafael, Ma-
tilde Conceição, Maria João
Pacheco, António Antunes,
Alexandra Costa, João Dias,
Margarida Pacheco, Patrícia
Páscoa e Inês Lindeza.

Academia de Música
e Dança do Fundão
brilha no Festival
Scutvias

petáculo foi interpretado o
concerto para piano e orques-
tra de Josef Myslivecek com
três andamentos: Alegro, Lar-
ghetto e Rondo – Tempo de
menuetto. Uma linguagem
cristalina bem ao género de
Mozart que foi fonte de inspira-
ção para Josef Myslivecek.

Tratou-se de um concerto
“digno de qualquer sala deste
País”, como afirmaram alguns
dos muitos espectadores que
encheram o Cine-Teatro Ave-
nida, tratando-se  de mais uma
excelente participação de um
coletivo em que sobressaiu a
jovem solista aluna de piano
Margarida Gavinhos Pacheco.

UM ANO CHEIO DE INICIATIVAS

Misericórdia do Fundão

comemora 500 anos

A sessão
solene
comemorativa
tem lugar
no próximo
sábado,
no auditório
da instituição
Fundanense

vas, entre as quais se conta,
nos dias 4 e 5 de junho, uma

Feira da Economia Social, na
qual terá lugar o lançamento

do vinho dos 500 anos da insti-
tuição. Trata-se de um vinho
produzido nas quintas da Mi-
sericórdia, com rótulo da auto-
ria do pintor e ceramista Manu-
el Cargaleiro.

No âmbito das comemora-
ções será lançado, em parceria
com os CTT, um selo alusivo à
efeméride.

A criação de um mural alu-
sivo às Obras de Misericórdia a
edificar na cidade do Fundão e
a apresentação de uma obra
musical dedicadas às 14 Obras
de Misericórdia, constituem
outros dos momentos altos das
comemorações.

Na componente cultural
destaque-se igualmente a re-
alização de diversas exposi-
ções.

O programa contempla
ainda a realização da segunda
edição das Jornadas de Cuida-
dos Continuados, bem como
de várias conferências e me-
sas-redondas, com temáticas
diversificadas, relacionadas
com as várias áreas de inter-
venção da Misericórdia.

EDP Distribuição bate recorde de qualidade
de serviço

mente para comparação da efi-
ciência das operadoras de rede,
coloca a EDP Distribuição no
grupo com melhores resultados
entre as congéneres europeias.

A mesma evolução ao nível
da qualidade de serviço foi re-
gistada em cada uma das seis
direções de rede e clientes, que
são a Norte, Porto, Mondego,
Tejo, Lisboa e Sul, evidenciando
a redução de assimetrias obtida
em todo o território.

Para a EDP Distribuição
“a marca alcançada é conse-
quência de uma política de

investimento continuado nas
redes de distribuição de ele-
tricidade, que se cifrou em
cerca de quatro mil milhões
de euros desde o ano 2000,
centrada na melhoria da rede
de distribuição, através da
manutenção, modernização
e construção de novas infra-
estruturas”.

É também destacado o in-
vestimento realizado nos últi-
mos anos na automação do co-
mando e supervisão da rede
integrado no projeto inovgrid, o
projeto de redes inteligentes da

EDP Distribuição.
Em 2015, para além de várias

obras de remodelação e amplia-
ção, foram construídas e ligadas
à rede  seis novas subestações
(Arcos de Valdevez, Meimoa,
Alcobaça, Vila Châ/Barreiro,
Barcarena e Viana do Alentejo),
1.382 quilómetros de linhas de
alta, média e baixa tensão e 344
novos postos de transformação.

Atualmente a rede de distri-
buição de energia elétrica tem
419 subestações, cerca de 220
mil quilómetros de linhas e 70
mil postos de transformação.

No Museu Arqueológico do
Fundão é inaugurada, terça-
feira, a exposição Aspetos da
Romanização das Terras Beirãs
de entre Tejo e Douro.

A mostra revela 25 dos mais
emblemáticos sítios arqueoló-
gicos da região entre o Tejo e o
Douro que foram ocupados
durante a época romana. Trata-
se de um trabalho de divulga-
ção e promoção do património
arqueológico do território da

A romanização das terras beirãs
Beira Interior, para o qual cola-
boraram diversos investigado-
res e que se revelou importante
na construção de uma futura
rede de sítios visitáveis.

Para Alcina Cerdeira, ve-
readora da Câmara do Fun-
dão, “esta exposição promove
o património numa lógica
supramunicipal, que é uma li-
nha de trabalho que deseja-
mos fomentar”.

A chegada dos romanos à Pe-

nínsula Ibérica no século II a.C.,
que culminaria em 19 a.C. com a
conquista definitiva deste territó-
rio, trouxe consequências inevi-
táveis que se refletiram no modo
de vida das comunidades indí-
genas ao nível administrativo, po-
lítico, económico, religioso, cultu-
ral e social.

 No atual Concelho do Fun-
dão há um conjunto significativo
de aglomerados de época roma-
na, de caráter rural e outras reali-

dades com características urba-
nas. É o caso do sítio romano do
Ervedal, em Castelo Novo, con-
templado nesta exposição, do
qual se conhecem dois comple-
xos termais e onde desde 2007
têm sido desenvolvidos trabalhos
de escavação. A mostra será
completada com a realização de
uma mesa redonda sobre a
Turistificação do património
arqueológico monumental, a rea-
lizar em data a confirmar.
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A Câmara de Vila Velha de
Ródão é a primeiro no Distrito
de Castelo Branco, onde não
há circulação de papel entre
os serviços, fruto do processo
de desmaterialização de pro-
cessos.

“Na Câmara atualmente
não há circulação de papel.
Todos os documentos circu-
lam pelos diversos serviços da
autarquia em suporte digital,
desde a correspondência, con-
tabilidade, ou pagamentos aos
fornecedores”, explica o presi-
dente da Câmara de Vila Velha
de Ródão, Luís Pereira.

A Celtejo realizou, dia 12 de fe-
vereiro, nas suas instalações
uma colheita de sangue, em
parceria com o Instituto Portu-
guês do Sangue e da Trans-
plantação (IPST).

A iniciativa surgiu por par-
te da empresa, que entrou em
contacto com o IPST, para de-
senvolver todos os procedi-
mentos necessários para que a
colheita pudesse ser agendada
nas instalações fabris.

Ao longo de todo o dia, vári-
as dezenas de colaboradores
procederam à dádiva de san-

O Conselho Intermunicipal da
Comunidade da Beira Baixa
(CIMBB) exige um comporta-
mento “à altura das circuns-
tâncias” daqueles que têm res-
ponsabilidades institucionais
sobre a problemática da polui-
ção no Rio Tejo.

Em comunicado, o Conse-
lho Intermunicipal da CIMBB
refere que se “impõe a todos os
que verdadeiramente estão
preocupados com este tema e
em particular, aos que têm res-
ponsabilidades institucionais,
um comportamento à altura
das circunstâncias e das res-
ponsabilidades que lhe estão
confiadas”.

O documento adianta que
se tem assistido, nos últimos
tempos a um “conjunto de ati-
tudes e declarações” sobre a
problemática da poluição no
Rio Tejo, aos quais a CIMBB
não pode ficar indiferente.

“A abordagem de ques-

A Academia Sénior de Vila Velha
de Ródão, que é dinamizada pela
Associção para o Desenvolvi-
mento Centro Suyl (ADRACES)
e a Câmara de Vila Velha dfe
Ródão, organmizou, dia 19 de
fevereiro, na Casa de Artes e
Cultura do Tejo,  uma oficina
de aromaterapia, que envolveu
a professora Filomena Correia e
os alunos da disciplina de ervas
aromáticas, bem como a comu-
nidade.

A abordagem ao tema surgiu
dois meses após os alunos matri-
culados na disciplina de ervas
aromáticas terem realizado uma
visita para conhecerem a empre-
sa Aromas do Valado, que é pro-
jeto apoiado pela ADRACES atra-
vés do programa Leader/Proder,
sediada na Freguesia de Segura,
Cncelho de Idanha-a-Nova.

Helena Vinagre, promotora
do projeto, na altura, tinha de-
monstrado total disponibilidade
em oferecer aos alunos uma ofi-
cina de aromaterapia, dando a
conhecer os ensinamentos para a

DESMATERIALIZAÇÃO DE PROCESSOS

Câmara acaba com
circulação de papel entre
serviços
A tecnologia

a proporcionar
poupança,

ganhos
ambientais

e melhoria
de desempenho

dos trabalhadores
da autarquia

Celtejo organiza
colheita de sangue

gue a inscreveram-se como
dadores de medula óssea. A
colheita superou todas as ex-
pectativas, havendo um nú-
mero de dadores superior ao
esperado e tendo tudo decorri-
do dentro da normalidade.

Para os dadores repeten-
tes a sensação não terá sido
uma novidade, mas todos os
colaboradores que realizaram
a dádiva pela primeira vez, cer-
ca de 75 por cento, assegura-
ram que ajudar a salvar vidas
fará parte da sua vida de agora
em diante.

Academia Sénior de Vila
Velha de Ródão realiza
oficina de aromaterapia

realização de aromaterapia, pra-
ticada há mais de seis mil anos,
tendo sido ativamente praticada
por antigas civilizações da Grécia,
Roma e Egípto e, tal como o nome
indica, trata-se de uma terapia
que cura através dos aromas cem
por cento naturais, extraídos das
ervas e flores e transformados em
óleos essencias.

Assim, Helena Vinagre des-
locou-se a Vila Velha de Ródão,
para falar dos óleos essenciais,
dos seus benefícios, das múltiplas
aplicações e do trabalho realiza-
do pela Aromas do Valado.

A oficina de aromaterapia
contou com a participação de 40
pessoas e contribuiu para uma
aprendizagem dos aspetos técni-
cos da produção, da comerciali-
zação e do mercado das plantas
aromáticas e medicinais, que
tem gerado valor acrescentado
nos mercados de exportação.

Helena Vinagre falou dos be-
nefícios da aromaterpia, onde e
como usar e sobre as cinergias
dos óleos essenciais para uso.

POLUIÇÃO NO RIO TEJO

CIMBB exige “comportamento
à altura das responsabilidades”

tões desta natureza, pela im-
portância que têm ou impacto
que geram na opinião pública,
não pode ser feita de forma su-
perficial e casuística, sem fun-
damentos objetivos e em tom
alarmista, colocando em causa
investimentos, empresas que
são referência pelo desempe-
nho ambiental e significativos
postos de trabalho”, lê-se no

documento.
A CIMBB sublinha que

“focar o problema numa parte
ou num território, não será cer-
tamente a solução”.

“A solução deste passivo
ambiental passa necessaria-
mente por englobar todas as
situações que se observam da
nascente do rio à sua foz, não
podendo subtrair, sem prejuí-

zo de comprometer irremedia-
velmente o seu sucesso, partes
significativas do problema”,
sustentam.

O documento adianta ain-
da que a discussão tem que
incluir “questões tão funda-
mentais como os caudais ne-
gociados com Espanha, a qua-
lidade da água à entrada do
nosso território e a generalidade
dos contributos dados por to-
das as situações identificadas
no território nacional”.

A CIMBB acredita que es-
tão reunidas as condições ne-
cessárias para de uma “forma
séria e determinada se encon-
trarem as melhores soluções
para os problemas que afetam
o Rio Tejo”, sobretudo, pelo tra-
balho desenvolvido pelas insti-
tuições oficiais e face às posi-
ções públicas já assumidas
pelo Primeiro Ministro e pelo
ministro do Ambiente  sobre
esta matéria.

O processo de introdução
do sistema de reengenharia e
desmaterialização de proces-
sos foi iniciado por esta au-
tarquia do Distrito de Castelo
Branco, em 2015.

Neste momento, o sistema
permite que sejam controla-
dos todos os fluxos associados
à circulação dos documentos
dentro da organização, com a
possibilidade de pré-definir flu-

xos de documentos, controlar
tempos por etapa e assegurar a
geração automática de alertas.

“Este sistema tem como
objetivo aumentar a eficácia e a
eficiência dos serviços autár-
quicos. Sabemos sempre onde
está o documento ou o tempo de
demora nos serviços por onde
passa”, explica o autarca.

Luís Pereira sublinha que
houve a preocupação de “usar
ao máximo e com a maior eficiên-
cia” as ferramentas informáticas
disponíveis e adiantou que o sis-
tema traz “ganhos” para os
munícipes que passam a benefi-
ciar de uma resposta mais célere
dos serviços municipais.

“Com esta nova aplicação,
facilitou-se a melhoria do desem-
penho dos trabalhadores, foi di-
minuído o tempo de execução
das tarefas e de atendimento e
reduziu-se o custo dos processos,
aumentando ao mesmo tempo a
qualidade dos serviços ofereci-
dos através da automatização do
fluxo de trabalhos associados aos
documentos e à informação”,
concluiu.
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No sábado, dia 27 de fevereiro,
realizou-se, em Corroios, o Cam-
peonato Nacional de Juniores,
onde estiveram presentes cator-
ze judocas, em representação de
dois clubes do distrito: Academia
de Judo de Castelo Branco e Es-
cola de Judo Ana Hormigo.

O distrito conseguiu mais
uma medalha, neste caso de pra-
ta, continuando assim a aumen-
tar o pecúlio de medalhas, sendo
esta já a quarta conseguida por
judocas do distrito nos dois Cam-
peonatos Nacionais já realizados
este ano (Cadetes e Juniores).

O resultado mais relevante
foi o brilhante 2º lugar de Beatriz
Milheiro (EJAH) na categoria de
+70kg. A judoca realizou uma
grande prova vencendo dois
combates contra adversárias de
Lisboa e da Lourinhã, cedendo
apenas na final, num combate

JCAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES

Judocas Albicastrenses
voltam a estar bem
A atleta

Beatriz

Milheiro

conquistou

uma medalha

de prata,

na categoria

de +70

quilogramas

bastante disputado e decidido
por vantagem mínima, contra
uma judoca de Tomar, perante a
qual tinha já perdido na fase de
grupos da prova. A judoca conse-
guiu assim a sua sétima medalha
em Campeonatos Nacionais.

De realçar ainda os 9º lu-
gares atingidos por Gerusa
Vaba (AJCB) e Mariana Do-
mingues (AJCB), ambas na ca-
tegoria de -52kg, Inês Ascen-
ção (EJAH) na categoria de
-57kg, Ihor Kurcherha (EJAH)
na categoria de -60kg, André
Pinho (AJCB) na categoria de -
66kg, Vitor Geirinhas (EJAH) na
categoria de -73kg, César San-

tos (AJCB) e Guilherme S. Pe-
dro (AJCB) ambos na categoria
de -90kg.

Participaram ainda os
judocas José Farias (AJCB) a -
60kg, André Gonçalves (EJAH)
a -66kg, Horácio Carvalhinho
(EJAH) a -66kg, Bruno Pires
(EJAH) a -81kg e Ana Moura
(EJAH) a -57kg.

Importante ainda foi a parti-
cipação do árbitro David Carreira,
que esteve pela primeira vez a
arbitrar provas nacionais em re-
presentação da Associação, sen-
do assim alcançado mais um
marco importante, relativamen-
te à arbitragem.

No domingo dia 28 de feve-
reiro os judocas Sérgio Carvalho
(ACF) e Nuno Rosa (AJCB) esti-
veram a representar a ADJCB na
1ª Etapa do II Torneio Ibérico de
Katas que se realizou na cidade
de Tomar, onde obtiveram um
brilhante 3º lugar, no Kime-no-
Kata. Os judocas participaram
pela primeira vez juntos em pro-
vas deste género, conseguindo
um excelente resultado, impor-
tante para os seus clubes e para o
Judo distrital. De referir que os
judocas vão voltar a entrar em
ação dia 13 de março, na 2ª Etapa
da mesma prova, que se vai reali-
zar em Cáceres.”

A APPACDM de Castelo Branco
deslocou-se, no dia 25 de feve-
reiro a Lisboa, para participar no
4º Torneio de Ténis de Mesa or-
ganizado em parceria pelo
Special Olympics Portugal e a Fun-
dação Liga. Neste evento estive-
ram presentes cerca de três deze-
nas de atletas, representando as
instituições APPACDM de Caste-
lo Branco, APPACDM de Setúbal,
Cercitejo, Colégio As Descober-
tas, Fundação Liga e Sporting Clu-
be de Portugal.

Em temos organizativos, a
competição que apenas incluía a
vertente individual, desenrolou-
se tendo como base o princípio da
equidade dos participantes e
desta forma foram criados qua-
tro níveis competitivos (1 mais

APPACDM destaca-se em torneio

de ténis de mesa

elevado e o 4  mais baixo).
Neste contexto, a instituição

albicastrense fez-se representar
por Jorge Mendes (nível 1), Noel
Gonçalves (nível 2 Grupo I) João

Carlos (nível 2 Grupo II) e João
Gomes (nível 3).

Do ponto de vista desportivo,
os atletas albicastrenses obtive-
ram performances e resultados

de excelente valia. Neste contex-
to, Jorge Mendes obteve um bri-
lhante 3º lugar num grupo onde o
equilíbrio dominou. De destacar,
que o referido atleta venceu mes-
mo um jogo ao Campeão do
Mundo de Síndrome de Down
João Gonçalves (Sporting Clube
de Portugal) que acabou por
vencer o torneio.

Os atletas Noel Gonçalves,
João Carlos e João Gomes obtive-
ram resultados importantes onde
conseguiram todos alcançar o 2º
lugar nas respetivas categorias,
sendo que também aqui o nível
exibicional foi bastante elevado.

De salientar, que neste tipo
de eventos para além das classifi-
cações desportivas privilegiam-
se a inclusão desportiva e social.

A equipa Sub 18 Masculina do
ABA visitou o BC Lis de Leiria, no
primeiro jogo do campeonato
inter-regional, grupo B e conquis-
tou uma vitória sólida.

As duas equipas não se co-
nheciam e começaram o jogo um
pouco expectantes, sendo o equi-
líbrio a nota dominante. Após esta
fase de estudo mútuo os da
casa resolveram acelerar o rit-
mo, aumentaram a pressão de-
fensiva e aproveitaram algu-
mas perdas de bola resultantes
de desconcentrações do ABA
para converter em contra-ata-
que, tendo ainda mostrado acer-
to de longa distância, pelo que a
vantagem no final do primeiro
período era justa. No entanto o
ABA também se pode queixar de
si mesmo por não ter conseguido
mais pontos nas boas situações
de tiro criadas.

No 2º período o ABA aproxi-
mava-se, mas a longa distância
dos visitados logo repunha a dife-
rença que chegou a ser superior à
dezena de pontos, mas a defesa
melhorou substancialmente,
ganhando-se também mais
ressaltos e como tal o ABA foi re-
duzindo aos poucos a distância,
garantindo a vantagem mínima
ao intervalo. O descanso serviu
para corrigir alguns aspetos
posicionais no ataque, algo
desconexado e individualista e
alertar para a necessidade de
prosseguir o bom trabalho na
defesa.

As recomendações foram
respeitadas e no recomeço o ABA
mostrou o seu melhor basquete-
bol,  tendo em 5 minutos criado

Boa estreia do ABA

uma bolsa de 10 pontos, conse-
guidos tanto em transição como
em ataque posicional. O treina-
dor da casa solicitou um desconto
de tempo e viu a sua equipa
reequilibrar a contenda com o
ABA a perder o estado de graça,
mas mantendo ainda assim o ad-
versário à distância de um braço,
nunca perdendo verdadeira-
mente o controle do jogo. A con-
centração máxima impunha-se e
o ABA não permitia que o BC LIS
se aproximasse a mais de 8 pon-
tos. Os últimos 10 minutos seriam
decisivos, mas o ABA manteve o
seu foco gerindo a vantagem e os
da casa não eram bem sucedi-
dos em várias das suas ações, es-
gotando as suas possibilidades e
perderam progressivamente ím-
peto. O ABA apercebeu-se disso
aproveitando para dilatar a van-
tagem até ao final do encontro.

Após uma paragem de algu-
mas semanas e com pouco rit-
mo competitivo, foi importante
esta vitória, para mais tendo exi-
gido virar um resultado desfavo-
rável. Estão de parabéns os
intervenientes, que terão nova
deslocação no próximo Domin-
go até ao Cartaxo, para defron-
tar o Ateneu.

Resultado Final 50-71. Parci-
ais 20-12; 8-17; 14-25; 8-17.

Alinharam e marcaram pelo
ABA: Guilherme Bastos (14),
Daniel Alves (4), André Gama (9),
Rodrigo Matos (2), Nuno Taborda
(16), Miguel Martins, Diogo Pinto
(1), Rodrigo Afonso (2) e Tomás
Machado (23).

Treinadores: Nuno Manano,
Anísio Mané e Gustavo Matos.

As Associações de Profissio-
nais de Educação Física de vá-
rios pontos do país reuniram
no dia 21 de fevereiro, em Cas-
telo Branco, para participar na
Assembleia Geral do Conselho
Nacional das Associações de
Professores e Profissionais de
Educação Física.

Pela segunda vez, a Asso-
ciação dos Profissionais de
Educação Física de Castelo
Branco acolheu a reunião mag-
na, na qual se procedeu ao ba-
lanço da atividade de cada As-
sociação e do Conselho Nacio-
nal. Em debate, estiveram ain-
da grandes questões como os
desafios do movimento asso-
ciativo no atual contexto so-
ciopolítico e profissional, a or-

Conselho Nacional
de Educação Física
reúne em Castelo Branco

ganização entre as Associações
Profissionais e o Conselho Na-
cional e o processo eleitoral
agendado para o dia 3 de abril,
em Aveiro.

Sendo ano de realização do
Congresso Nacional que é or-
ganizado pelo Conselho Naci-
onal e pela Sociedade Portu-
guesa de Educação Física, foi
ainda feito um ponto de situa-
ção do 10º Congresso Nacional
de Educação Física que irá de-
correr nos dias 7, 8 e 9 de julho
de 2016, na Faculdade de Des-
porto da Universidade do Por-
to, com o tema Educação Físi-
ca – Desporto – Exercício e
Saúde. Diferentes Contextos
Profissionais – Princípios e Va-
lores Comuns?
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Classificação

Equipa .......................... Pts

1 Porto B ......................... 59

2 Chaves ......................... 58

3 Famalicão .................... 55

4 Feirense ........................ 55

5 Portimonense ................ 53

6 Freamunde ................... 52

7 Gil Vicente ..................... 50

8 Aves ............................. 48

9 Varzim .......................... 46

10 Olhanense .................. 45

11 Braga B ...................... 45

12 Covilhã ...................... 42

13 Académico .................. 40

14 Sporting B .................. 40

15 Atlético ....................... 39

16 Leixões ....................... 39

17 Penafiel ...................... 38

18 Santa Clara ................ 37

19 Farense ...................... 37

20 Benfica B .................... 36

21 V. Guimarães B ........... 35

22 Mafra ......................... 34

23 Oriental ...................... 32

24 Oliveirense .................. 23

Resultados e Classificações

DISTRITAL DE SENIORES

Equipa ............................ PTS

1 S. Clube Covilhã “B” ..... 36

2 A.R.C. de Oleiros ........... 33

3 Clube Desp. de Alcains .. 29

4 Vila Velha Ródão .......... 24

5 Clube Acad. Fundão ...... 22

6 A.D.Proença-a-Nova ..... 20

7 União Desp. Belmonte .. 19

8 A.C.Atalaia Campo ....... 17

9 I.P.Cast.Branco ............ 9

10 A.Pedrogão S.Pedro .... 7

11 Ass. Desp. Estação ..... 4

Classificação16ª jornada  28 de fevereiro

Fundão 1 - 1 Alcains
Belmonte 2 – 2 Atalaia Campo
Ródão 1 – 1 Oleiros
I.P.Cast.Branco 4 – 3 Estação
Covilhã “B” 6 – 0 Proença-a-Nova
Não jogou: Pedrogão

17ª jornada  6 de março

Alcains - Belmonte
Atalaia Campo - Ródão
Oleiros - I.P.Cast.Branco
Estação - Covilhã “B”
Proença-a-Nova - Pedrogão
Não joga: Fundão

FUTSAL - DISTRITAL SENIORES

11ª jornada  27 de fevereiro

Penamacorense 1 - 1 Carvalhal Formoso
Proença 0 - 9 Ladoeiro
Ferro 3 - 5 Alcaria
Não jogou: Oleiros

12ª jornada  5 de março

Carvalhal Formoso - Ferro
Ladoeiro - Penamacorense
Alcaria - Oleiros
Não joga: Proença

Equipa ............................ PTS

1 Ladoeiro ...................... 22

2 Alcaria ......................... 20

3 CBenf. Oleiros ............... 16

4 Carvalhal Formoso ....... 13

5 Penamacorense ............ 13

6 Ferro ........................... 9

7 Proença ....................... 3

Classificação

32ª Jornada - 27 de fevereiro

Olhanense 1 - 0 Sporting B
Freamunde 1 - 0 Oliveirense
Braga B 0 - 2 Covilhã
Atlético 1 - 1 Académico
Leixões 3 - 1 Aves
Portimonense 1 - 0 Farense
Oriental 1 - 1 Gil Vicente
Penafiel 3 - 0 V. Guimarães B
Benfica B 0 - 1 Chaves
Santa Clara 1 - 0 Mafra
Varzim 2 - 0 Porto B
Famalicão 1 - 0 Feirense

33ª Jornada - 5 de  março

Feirense - Atlético
Chaves - V. Guimarães B
Mafra - Benfica B
Portimonense - Braga B
Sporting B - Famalicão
Porto B - Olhanense
Académico - Penafiel
Aves - Freamunde
Covilhã - Santa Clara
Farense - Oriental
Gil Vicente - Leixões
Oliveirense – Varzim

NACIONAL DE SÉNIORES - FASE SUBIDA

Equipa ............................ PTS

1 Cova Piedade ................ 9

2 Angrense ....................... 7

3 Casa Pia ....................... 6

4 1º Dezembro ................. 4

5 UD Leiria ...................... 2

6 BC Branco ................... 2

7 Moura .......................... 1

8 Praiense ....................... 1

Classificação3ª jornada  28 de fevereiro

Casa Pia 5 - 0 Praiense
Angrense 0 - 0 BC Branco
UD Leiria 1 - 2 1º Dezembro
Moura 1 - 2 Cova Piedade

NACIONAL DE SÉNIORES - FASE MANUTENÇÃO

Equipa ............................ PTS

1 Caldas .......................... 23

2 Alcanenense .................. 22

3 Vit. Sernache ................ 16

4 Peniche ........................ 15

5 Naval ........................... 13

6 Sertanense ................... 12

7 Águias Moradal ............ 12

8 Crato ............................ 5

Classificação3ª jornada  28 de fevereiro

Vit. Sernache 2 - 1 Crato
Alcanenense 3 - 1 Peniche
Águias Moradal 0 - 3 Caldas
Sertanense 1 - 1 Naval

FUTSAL - I DIVISÃO

Equipa ............................ PTS

1 Benfica ......................... 49

2 Sporting ........................ 49

3 Braga ........................... 34

4 Burinhosa ..................... 32

5 AD Fundão .................. 31

6 SL Olivais ..................... 29

7 Modicus ....................... 29

8 Belenenses .................... 21

9 Rio Ave ......................... 18

10 Quinta dos Lombos ..... 17

11 Gualtar ....................... 15

12 Leões Porto Salvo ....... 13

13 CS São João ............... 8

14 Boavista ..................... 3

Classificação18ª jornada  27 de fevereiro

Burinhosa 2 - 5 Benfica
Boavista 2 - 7 AD Fundão
Quinta dos Lombos 5 - 1 Rio Ave
Gualtar 3 - 4 CS São João
Belenenses 0 - 0 Modicus
SL Olivais 3 - 3 SC Braga
Sporting 8 - 1 Leões Porto Salvo

19ª jornada  12 de março

11/10 AD Fundão 1 - 4 Sporting
Benfica - Boavista
Modicus - SL Olivais
SC Braga - Gualtar
Rio Ave - Belenenses
CS São João - Burinhosa
Leões Porto Salvo - Qta dos Lombos

FUTSAL - II DIVISÃO - SÉRIE D

18ª jornada 27 de fevereiro

Mendiga 9 - 4 Retaxo
Cariense 2 - 2 Olho Marinho
Arnal 0 - 5 Fátima
Casal Velho 6 - 5 AR Amarense
AGU – Futsal 4 - 2 B. Boa Esperança

Equipa ............................ PTS

1 Bairro Boa Esperança ... 37

2 Olho Marinho ................ 37

3 AR Amarense ................ 34

4 Casal Velho .................. 28

5 Cariense ...................... 27

6 Mendiga ....................... 24

7 AGU - Futsal ................. 23

8 Retaxo ......................... 21

9 Fátima .......................... 18

10 Arnal .......................... 5

Classificação

4ª jornada  6 de março

Praiense - Moura
BC Branco - Casa Pia
1º Dezembro - Angrense
Cova Piedade - UD Leiria

4ª jornada  6 de março

Crato - Sertanense
Peniche - Vit. Sernache
Caldas - Alcanenense
Naval - Águias Moradal

CAMP. SÉNIORES - FASE SUBIDA - ANGRENSE 0 BENFICA E CASTELO BRANCO 0

Empate sem golos num
campo difícil
O Benfica

e Castelo Branco

teve mais

oportunidades,

mas não

conseguiu marcar

para desfazer

a igualdade

Jogo aguardado com enorme
expetativa, que correspondeu
de certa maneira ao público
presente no Municipal de An-
gra do Heroísmo.

Na primeira parte, o Benfica
e Castelo Branco teve o ensejo
de inaugurar o marcador quan-
do decorria o minuto 34 por Fá-

bio Fortes, valendo a boa inter-
venção do guardião açoriano.
Reagiram os locais, mas sem su-
cesso, já que os albicastrenses
não lhes permitiram veleidades.

Na segunda parte, alguns
deslizes da equipa de arbitra-
gem, evitaram que os encarna-
dos pudessem progredir mais
no terreno, pelo que, no final o

nulo verificado, perante uma
equipa difícil, e que ainda não
conheceu o sabor da derrota,
foi ajustado, dado que ambas
as turmas lutaram pela vitória.

A equipa de Castelo Branco nes-
ta sua difícil deslocação ao Pavi-
lhão Municipal da Granja do
Ulmeiro, sofreu o sabor da derro-
ta perante um adversário que
nunca facilitou. Bem pelo con-
trário, foi com alguma surpresa
que os donos da casa chegaram
ao intervalo a vencer por 4-0,
perante a Boa Esperança que
teve momento de alguma falta
de concentração na defesa.

Granja do Ulmeiro 4  Boa Esperança 2

Bem melhor que a primeira
parte, a etapa complementar
foi mais equilibrada com os
albicastrenses a reduzirem pa-
ra 4-2, resultado que no en-
tanto, serviu perfeitamente
para atingir os seus objetivos,
beneficiando do empate do

Jogo bem disputado entre
duas boas equipas que pro-
porcionaram um bom espetá-
culo ao público presente. O
Cariense que esteve a vencer
por 2-0, viria a sofrer o empate
a 2-2, com o Olho Marinho
também a festejar o acesso à
fase de subida.

Cariense 2
Olho
Marinho 2

Jogo disputado com bastante
fervor, com a equipa local a
vencer folgadamente a for-
mação do Retaxo que, mesmo
assim, teve bons momentos,
faltando-lhe alguma sorte
para concretizar lances de
golo.

As duas equipas vão ago-
ra disputar a fase de manu-
tenção na 2ª divisão nacional.

Mendiga 9
Retaxo 4

Olho Marinho em Caria.
O acesso à fase de subida

foi bastante festejado pela cer-
ca de meia centena de sócios e
adeptos da Boa Esperança
que ao longo do jogo sempre
apoiaram a sua equipa.
CL

FUTSAL - II DIVISÃO - SÉRIE D
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Um casal

dos Veteranos

do Teixoso

que são um

exemplo para

o atletismo

regional, no

Distrito

de Castelo Branco

Manuel Geraldes

O gosto pela orientação levou
a que, no ano de 2014, fosse
fundado o Clube de Orienta-
ção da Beira Interior Sul. Fun-
dado por elementos que já pra-
ticavam atletismo, o COBIS
participa em provas de orien-
tação, e provas de atletismo,
entre elas as de Trail. Tem em

COBIS entre dois
amores

Luís Quinta Nova e Paulo Silva
dois embaixadores que levam
as cores do clube aos vários
pontos de Portugal e a alguns
no estrangeiro.

Sobre o Troféu Gazeta Atle-
tismo, Paulo Silva diz que ”foi
uma excelente iniciativa pois
permitiu quantificar, no final
da época, o desempenho de
atletas e clubes. Para além dis-
to, levou a que os atletas parti-
cipassem no maior número de
provas possíveis, aumentando
desta forma os participantes
nas provas”.
MG

É um dos casais que marca
presença em todas as provas
do distrito e em muitas provas
a nível nacional e até interna-
cional.

 António Batista corre des-
de os 12 anos. São 55 anos a
correr, onde representou o
Clube do Canhoso e os Vetera-
nos do Teixoso, seu atual clu-
be. Depois de muito insitir con-
seguiu convencer a mulher,

A FAMÍLIA E O ATLETISMO

António Batista e Lisdália

Nunes

Foi em 1996 que José Pais e
Nuno Felício começaram a fa-
zer as suas corridas. Com o
tempo começaram a incenti-
var alguns amigos que, por sua
vez, incentivaram outros ami-
gos. Fizeram nesse ano o seu
batismo em provas de atletis-
mo na Corrida de S. João no
Porto. Desde então o número
de praticantes foi aumentan-
do, atingindo os 20 atletas.

Os Veteranos do Teixoso
não têm presidente. António
Pais é a pessoa que trata das
inscrições e de outros assun-
tos burocráticos. A ausência de
sede leva este clube do Teixoso
a reunir na sede da Junta de
Freguesia local ou nas instala-
ções do Grupo Desportivo
Teixosense. As despesas de
aquisição dos equipamentos
foram suportadas pelos ele-

Veteranos do Teixoso
são exemplo de
dedicação ao atletismo

mentos da equipa, tal como
são eles que suportam todos os
custos inerentes à participação
em provas de atletismo. Fazem
vários treinos em conjuntos e
participam em provas de norte
a sul do país, bem como no es-
trangeiro.

Para António Pais, “todos
os elementos são importantes
no grupo e todos têm o seu va-
lor. Mas a Lisdália Nunes des-
taca-se pois ela é uma embai-
xadora do atletismo regional. É
um grande exemplo e um
grande incentivo para quem
participa nas provas. E já se
sagrou campeã nacional de
maratona no seu escalão”.

Sobre o Troféu Gazeta
Atletismo 2015, dizem que foi “
uma grande iniciativa que de-
via continuar, pois incentiva os
atletas”.

Lisdália Nunes, a correr na ini-
ciativa “Correr contra a Sida”
que percorrer Portugal Conti-
nental em várias etapas. Lis-
dália Nunes, então com 39
anos, diz “disse ao meu marido
que corria 50 metros. No en-
tanto senti-me bem e fui cor-
rendo. No final tinha feito cer-
ca de 12 quilómetros.” Dois
dias depois, participa na Meia
Maratona de Ovar.

Com 59 anos, tem no seu
currículo desportivo 7 marato-
nas, onde tem um primeiro lu-
gar no seu escalão, que lhe deu
o título de campeã nacional de
maratona, e dois segundos lu-
gares. Participar na Corrida do
Sport Lisboa e Benfica e subir
ao pódio é outro momento que
não esquece.

O dia 19 de fevereiro de
2016 também ficará na sua
memória, pois recebe o Troféu
Gazeta Atletismo 2015, corres-
pondente ao 1º lugar no esca-
lão de veteranos femininos.

No artigo de 20 de janeiro deste
ano, intitulado “Bastidores de
uma prova de estrada” falou-se,
entre outros assuntos, como
proceder para legalizar uma pro-
va. Alguns leitores entraram em
contato comigo e solicitaram
mais esclarecimentos sobre este
assunto. E é isso que vou tentar
fazer, de acordo com a minha in-
terpretação da lei.

O código da estrada (artigo 8
da Lei 116/2015 de 28/08) diz
que “a realização de obras nas
vias públicas e a sua utilização
para a realização de atividades
de caráter desportivo, festivo ou
outras que possam afetar o trân-
sito normal ou colocar restrições
ao trânsito dos peões nos passei-
os só é permitida desde que au-
torizada pelas entidades compe-
tentes”. Recorrendo à Portaria
1100/95 de 07/09, vimos que o
Governo Civil, agora substituído

Autorizações em provas
de estrada

em funções pela Câmara Muni-
cipal, é que é responsável pela
emissão da autorização. E é nes-
sa portaria, mais propriamente
no artigo 2, que se fala nos docu-
mentos necessários para que
seja emitida tal autorização, sen-
do que um deles é o parecer da
associação desportiva respetiva,
ou seja, e no caso do atletismo,
da associação de atletismo da
zona da prova. A alínea e) do
ponto diz que o parecer pode ser
sobre a forma de visto no regula-
mento da prova. Deste modo,
uma organização de uma prova
de estrada tem de entregar o re-
gulamento da mesma na associ-
ação respetiva. Só após a aprova-
ção do mesmo, ou da emissão do
parecer, juntamente com os ou-
tros documento atrás referidos, é
que pode solicitar aprovação da
prova.
MG

A Junta de Freguesia das Sar-
zedas vai organizar, no próximo
dia 6 de março de 2016, o 1º
Grande Prémio de Atletismo
Freguesia das Sarzedas.

A partir das 10.00 horas,
nas principais ruas da locali-
dade de Sarzedas, disputam-
se as provas para os escalões
de benjamins, infantis, inici-
ados e juvenis, de ambos os
sexos, com partida e chegada
junto à Junta de Freguesia de

Sarzedas organiza Grande
Prémio de Atletismo

Sarzedas. Apenas o escalão
de benjamins terá a partida
num local diferente, mais
precisamente na Praça Gil
Sanches e Paio Pais. Pelas
10.45 horas, na Associação
da localidade de Grade, será
dada a partida da prova prin-
cipal, com 11 500 metros de
distância e que passará pelo
Vale Maria Dona, Azenha de
Cima, Monte de Goula, Gatas
até chegar a Sarzedas, onde

dará uma volta pelas princi-
pais ruas da vila estando a
meta instalada junto à Junta
de Freguesia. A prova princi-
pal é aberta a atletas seniores
e veteranos masculinos, sen-
do que na localidade de Aze-
nha de Cima, aquando da
passagem dos atletas da pro-
va principal, será dado o tiro
de partida para a prova dos
escalões de juniores masculi-
nos e femininos, seniores fe-

mininos e veteranos femini-
nos. Estes atletas vão percor-
rer os 7 últimos quilómetros
da prova principal.

  As inscrições são grátis,
com direito a almoço, e devem
ser feitas, até às 12 horas do dia
4 de março, para a Associação
de Atletismo de Castelo Bran-
co, entidade responsável pela
parte técnica da prova.

  Vários prémios individuais
e coletivos em disputa.

No dia 27 de fevereiro as mo-
tas clássicas da região foram
representadas em Cedillo, “Ma-
tanza Internacional de Ce-
dillo” evento anual realizado
naquela freguesia.

A iniciativa partiu do Grupo
de motorizadas Andorinhas do
Pônsul de Cebolais de Cima e
Retaxo, mas o desafio foi lança-
do a grupos de motorizadas
que por hábito marcam pre-
sença no passeio anual que já
vai na 4ª edição, e este ano será
realizado a 29 de maio. Das
quase 40 motas, estiveram re-
presentados os Grupos, Ilha da
Poupas, Os Valhacos, Os Cucos,

Motas clássicas marcam presença em Espanha

Rátatás do Condado Escalense,
Grupo Motard Albicastrense,

Tuku Tuku entre outros. O pas-
seio foi um sucesso e foi regista-

do em fotos pela conterrânea
Ana Sofia Batista.
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Castelo Branco
RÁDIO CABARET é a peça que o
Teatro das Beiras leva à cena
hoje, quarta-feira, a partir das
21h30, no Cine-Teatro Avenida,
em Castelo Branco. Rádio Caba-
ret  é um espetáculo construído
a partir dos textos do comedió-
grafo alemão Karl Valentin.
Num ambiente social de um
bairro popular é emitido a partir
de um pequeno auditório, o au-
ditório da  emissora de rádio do
bairro, um programa de varie-
dades onde desfilam  persona-
gens-tipo  criados pelo imaginá-
rio daquele que foi um dos
autores que no seu exercício de
criação teatral, mais influenciou
e determinou o chamado teatro
de variedades europeu. Através
de paródias, jogos de palavras,
trava-línguas, enredos linguísti-
cos, a construção deste espetá-
culo  é estruturada tendo como
ponto de partida alguns dos ele-
mentos  mais representativos 
da sua obra; monólogos, diálo-
gos, cenas, peças e canções,
 que são o universo da criação
artística e  teatral  de Karl Valen-
tin, organizadas numa linha es-
tética que supõem  poder inte-
ressar e agradar ao público
contemporâneo português.

O MÚSICO BRASILEIRO CÍCERO
sobe ao palco do Cine-Teatro
Avenida de Castelo Branco, sá-
bado, a partir das 22h30, para
apresentar o trabalho A Praia.
Cícero está referenciado como
um nome obrigatório da música
moderna brasileira. A imprensa
brasileira indica-o como um dos
nomes obrigatórios, caso do Bu-
zzfeed que o coloca em primeiro
lugar de uma lista de “20 sons da
nova MPB que você precisa es-
cutar imediatamente”.

MEMÓRIAS EM SILENCIA é a
exposição de Joaquim Picado
que está patente na Sala da
Nora do Cine-Teatro Avenida,
em Castelo Branco, a partir de
sábado. Joaquim Picado nas-
ceu a 8 de julho de 1960, no Ros-
maninhal, Concelho de Idanha-
a-Nova, Distrito de Castelo
Branco, foi professor do 1º Ciclo
do Ensino Básico, mestre em
Ciências de Educação, doutora-
do em letras e em outras áreas
de especializações do âmbito da
educação. Foi professor requisi-
tado, durante 10 anos, na Escola
Superior de Educação (ESE) de
Castelo Branco, na área da Su-
pervisão Pedagógica e Acompa-
nhamento de Prática Supervisi-
onada entre outras áreas da
docência. Foi um dos professo-
res impulsionadores dos ateliês
de Prática Pedagógica, integra-
dos no curso de licenciatura de
professores do 1º Ciclo do Ensi-
no Básico, da ESE, que decorre-
ram, durante vários anos, em
vários espaços da cidade de
Castelo Branco. Em 2014, foi
convidado, pela primeira vez, a
participar numa exposição cole-
tiva de pintura, no ISCTE/Uni-
versidade de Lisboa. Em 2015,
foi membro fundador da Associ-

Receita da Semana

- 4 bifinhos de vaca; 6 dentes de alho
picados; 1 folha de louro; azeite q.b.;
1 embalagem de cogumelos frescos;
duas colheres de sopa de mostarda; 1
pacote de natas; sal q.b.; pimenta
preta em abundância

Começar por levar o azeite numa frigideira grande a aquecer, juntando
os alhos e a folha de louro. Assim que o azeite estiver bem quente passar
os bifinhos de vaca de ambos os lados até ficarem passados, mas sem
deixar secar. Temperar os bifinhos enquanto estão a cozinhar com uma
pitadinha de sal e alguma pimenta. Reservar os bifinhos e juntar os co-
gumelos frescos arranjados e laminados e as natas, ao molho dos bifes
que ficou na frigideira. Deixar cozinhar até ficarem bem passados, e
agora juntar a mostarda, mexendo bem.

Bifes de vaca com molho de natas,
mostarda e cogumelos

Horóscopo

    Carneiro
 É hora de olhar para dentro e para a frente.

Ouvir mais a sua intuição, cuidar da espiritu-
alidade, ter certeza do que sente. É uma boa
semana para finalizar e eliminar coisas e para
sonhar com o futuro.

    Gémeos
  Cuide mais dos seus relacionamentos. Vale

para as relações pessoais ou profissionais. É
importante ouvir o outro, cuidar, proteger,
compartilhar e contar um pouco sobre os seus
sentimentos e expectativas.

     Caranguejo
   Cuide melhor da sua rotina, organize o que

forpossível para tornar tudo mais eficiente e
produtivo. No trabalho, é uma semana de mais
responsabilidade e coisas para fazer, mas, se
puder, adie decisões importantes.

    Leão

    Virgem

Touro
       É importante cuidar dos assuntos profis-
sionais e do seu futuro como um todo. Olhe
para a frente sem medo de sonhar alto ou de
arriscar.

    É um momento de maior inspiração e sen-
sibilidade. Aproveite para se entregar às emo-
ções edivertir-se um pouco mais. É uma óti-
ma semana para festas, eventos e encontros.

 É uma ótima semana para resolver proble-
mas. Pode ser um bom período para resolver
coisas da casa, ou organizar as suas gavetas e
armários.

   Balança
 É importante divertir-se mais. Relaxe, aceite

convites de última hora, ligue para os amigos com
quem gosta de conversar. Você pode ter con-
versas bem sérias e importantes ao longo da se-
mana, que podem definir coisas importantes.

    Escorpião
 É um bom momento para organizar melhor

as finanças. Pode fazer algum investimento no
qual já tinha pensado, mas só se tiver a certe-
za que não vai desperdiçar o seu dinheiro ou
fazer um mau negócio.

    Sagitário
    Pode ser uma semana mais cansativa. Mas
também pode ser importante para você descansar
e recuperar energias. Você pode dar conta de que
precisa impor limites e diminuir o ritmo.

 Semana para diminuir o ritmo e finalizar coi-
sas. Importante traçar estratégias mais claras e
organizar as suas coisas se quer dar um passo
maior. Esta é uma semana de decisões impor-
tantes, mas para agir, espere pela próxima semana.

     Peixes
   Semana importante e decisiva no trabalho.

Pode alguma coisa que vinha planeando não dar
certo, mas no lugar outra porta pode abrir-se.

     Aquário
 É uma boa semana para estruturar as suas

ideias e fazer planos mais concretos para dar
um passo importante nas próximas semanas.
Você está mais leve, criativo e comunicativo.

Capricórnio

ação Histculeduca (Associação
de Estudo Histórico-Culturais,
Educativos e Patrimoniais),
com sede em Castelo Branco. A
mostra pode ser visitada até dia
27 de março.

A JUNTA DE FREGUESIA DE
CASTELO BRANCO tem patente,
na Casa do Arco do Bispo, uma
Grande Exposição de Constru-
ções Lego. A mostra pode ser visi-
tada até dia 31 de março. A entra-
da é livre.

A ILHA DOS IMORTAIS é a expo-
sição de Tereza Trigalhos que
está patente no antigo edifício
dos CTT, no Largo da Sé, em Cas-
telo Branco. A mostra pode ser vi-
sitada até dia 17 de abril.

GLOBAL MAKE-UP PROGRAM é
a exposição de Zoran que está
patente no antigo edifício dos
CTT, no Largo da Sé, em Castelo
Branco. A mostra pode ser visita-
da até dia 17 de abril.

POÉTICA DAS CORES é a exposi-
ção de António Carmo que está
patente no Museu Francisco Ta-
vares Proença Júnior, em Castelo
Branco. A mostra pode ser visita-
da até dia 27 de março.

Sala 1: ASSALTO A LONDRES, M/14, estreia nacional, 14:10h , 16:40h,
19:00h , 21:30h, Sex e Sáb: 00:00h.

Sala 2: ZOOTROPOLIS, M/6, 14:05 , 16:30h , 19:10h, Dom: 11:00h. DEA-
DPOOL, M/14, 21:40h, Sex e Sáb: 00:10h.

Sala 3: GELO, M/12, estreia nacional, 13:50h, 16:10h. O CASO SPOTLI-
GHT, M/14, Oscar melhor filme, 18:30h. OS DEUSES DO EGIPTO, M/12,
21:35h, Sex e Sab: 00:10h. ALVIM E OS ESQUILOS, M/6, Dom 11:00h.

Cinema / 3 a 9 de março

D

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

A Praia

de Cícero

Sudoku Palavras Cruzadas

Soluções

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Sudoku

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Gazeta oferece 3 entradas

para o Concerto A Praia

As entradas serão atribuídas a quem

comparecer na nossa redação na MA-

NHÃ DE QUINTA FEIRA com esta edi-

ção. - caso não sejam reclamadas, po-

dem ser solicitadas por correio eletrónico

A PARTIR DE SEXTA-FEIRA, bastando

para tal enviar uma mensagem para

gorete@gazetadointerior.pt.
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Funeralbi  -  Agência Funerár ia  |T. 966 281 568 |
Quinta do Amieiro de Baixo nº  2  Lt  3  Loja  B |Castelo Branco

AGRADECIMENTO
A família agradece reconhecida a todos os amigos que acompa-
nharam o seu ente querido à sua última morada.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 25 de fevereiro de
2016, Carlos Alberto Barroso Ribeiro Cos-
ta, de 86 anos de idade. Natural e residente
em Castelo Branco. O Funeral realizou-se
no dia seguinte.

Carlos Costa

João Barata

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genro, noras, netos, bis-

netos e restante família na impossibilidade de o fazer pessoal-
mente como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a
todas as pessoas que participaram na Eucaristia, e que acom-
panharam o seu ente querido à sua última morada ou por qual-
quer outro modo lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.
Participa-se que a Missa de 7º Dia será celebrada no próximo
dia 3 de março, pelas 19h00, na Igreja de S. José Operário (Can-
sado). Desde já se agradece a todos quantos participem nesta
Eucaristia.

Faleceu no passado dia 26 de fevereiro de
2016, João Barata, de 92 anos de idade,
natural de Escalos de Baixo e residente em
Castelo Branco.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Afonso Cruz

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, netos e restantes

familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 23 de fevereiro
de 2016, Afonso Mendes da Silva Cruz, de
86 anos de idade, natural e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Jorge Cardoso

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhas e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, Maria Jorge Farinha Cardoso, de
51 anos de idade, natural de Isna e resi-
dente em Fernão Ferro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Teresa Petas

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 25 de fevereiro
de 2016, Maria Teresa Casaca Madeira Pe-
tas, de 92 anos de idade, natural de Teixoso
e residente em Retaxo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Rosária Gonçalves

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos, bisnetas e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 26 de fevereiro
de 2016, Rosária Conceição Dias Gonçal-
ves, de 76 anos de idade, natural e resi-
dente em Palvarinho.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Rosário Pereira

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio agradecer ao Lar Aldeamento do
Idoso por todo o profissionalismo, carinho e dedicação presta-
dos à sua ente querida

Faleceu, no passado dia 29 de fevereiro
de 2016, Maria do Rosário Ribeiro Pereira,
de 93 anos de idade, natural e residente
em Sobrainho dos Gaios.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Capinha

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos, bisnetos e res-

tantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A família vem desta forma fazer um agradecimento especial à
Unidade de Cuidados Paliativos do Fundão, à sua médica de fa-
mília Dr.ª Susete e aos cuidados domiciliários do Centro de São
Miguel, a todos e sem exceção um muito obrigado por todo o
profissionalismo, dedicação e apoio prestados ao seu ente que-
rido e família.
A todos um grande bem-haja.
A família informa também que será celebrada a Missa de 7.º
Dia, no próximo sábado, dia 5 de março, pelas 19h, na Igreja do
Cansado.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 28 de fevereiro
de 2016, João Capinha, de 78 anos de ida-
de, natural de Mata e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A| Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 25 de fevereiro de
2016, Joaquim Menas Pereira, de 68 anos
de idade era natural de Aldeia do Bispo e
residia em Aranhas. O Funeral realizou-se
para o cemitério de Aranhas.

Joaquim Pereira

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, genro, netos, bisnetos e restante família, na
impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vem por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompa-
nharam o seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer
outro modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 24 de fevereiro de
2016, José da Direita Robalo, de 88 anos
de idade era natural e residia em Monsanto.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

José Robalo

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas cento e trinta e seis do livro de
notas número duzentos e onze-G, - JOAQUIM DE ALMEIDA
AFONSO, NIF 113 270 445 e sua mulher, MARIA NATÁLIA GOMES
MARTINS AFONSO, NIF 113 270 453, casados sob o regime de
comunhão geral de bens, naturais, ele da freguesia de Almaceda
e ela da freguesia de São Vicente da Beira, ambas do concelho
de Castelo Branco, residentes na Rua do Cabeço, n.º 4, Valbom,
na referida freguesia de Almaceda, justificaram a posse do di-
reito de propriedade, invocando a usucapião, sobre os seguin-
tes bens:

Um - prédio rústico, composto por pinhal, cultura arvense,
olival e cultura arvense em olival, com a área de dois mil quatro-
centos e oitenta metros quadrados, sito em “Ribeiro do Padrão”,
freguesia de Almaceda, concelho de Castelo Branco, a confron-
tar do norte, do sul e do nascente com Joaquim de Almeida Afon-
so e do poente com caminho, omisso na Conservatória do Regis-
to Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva,
em nome de António Teodoro Caetano, sob o artigo 92, secção
BZ, m o valor patrimonial tributário e atribuído de três euros e
sete cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por pinhal, cultura arvense,
olival e cultura arvense em olival, com a área de dezassete mil e
oitocentos metros quadrados, sito em “Forno da Telha - Lagoinha”,
freguesia de Almaceda, concelho de Castelo Branco, a confron-
tar do norte com Maria Clementina Afonso, do sul e do poente
com Joaquim de Almeida Afonso e do poente com caminho, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito
na matriz predial respectiva, em nome de António Teodoro Cae-
tano, sob o artigo 75, secção BZ, m o valor patrimonial tributário
e atribuído de trinta e um euros e cinco cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte seis de Fevereiro de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de dezanove de fevereiro de
dois mil e dezasseis, lavrada a folhas cento e vinte e quatro e
seguintes, do respetivo Livro de Notas para Escrituras Diversas
número Cento e Oitenta e Um, do Cartório Notarial, sito na Rua
Cadetes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Bran-
co, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

ANTÓNIO DA ANUNCIAÇÃO RIBEIRO e mulher MARIA DE
NAZARÉ BEATO DOS SANTOS RIBEIRO, casados sob o regime
da comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia de Castelejo,
concelho do Fundão e ela da freguesia da Mata, concelho de
Castelo Branco, onde residem na Rua do Arrabalde, nº 26, NIFs
166 452 815 e 166 452 807, justificaram por não possuírem título
a aquisição por usucapião do prédio urbano, sito em Arrabalde,
na freguesia da Mata, concelho de Castelo Branco, que se com-
põe de um edifício de rés-do-chão e primeiro andar, com a su-
perfície coberta de trinta metros quadrados, a confrontar do norte
com Manuel Nunes Leitão, sul e poente com Rua Pública e do
nascente com Manuel Serrano Júnior, inscrito na matriz predial
urbana sob o artigo 211 da União das freguesias de Escalos de
Baixo e Mata, que teve origem no artigo 160 da freguesia de Mata
(Extinta), com o valor patrimonial tributário e atribuído de dois mil
e setecentos euros, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dezanove de fevereiro de dois mil e dezasseis.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

Funeralbi  -  Agência Funerár ia  |T. 966 281 568 |
Quinta do Amieiro de Baixo nº  2  Lt  3  Loja  B |Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restante família na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas, que participaram nas cerimónias fúne-
bres e que acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 27 de fevereiro de
2016, Dr. José do Espirito Santo Câmara de
Freitas Silva, de 65 anos de idade. Natural
de Fazenda -Lajes das Flores, Açores re-
sidente em Castelo Branco. O Funeral reali-
zou-se no dia 1 de março.

Dr. José Freitas Silva
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SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.

2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

VENDE

� PEUGEOT 106, 5 por-

tas, com inspecção e selo em

dia, económico. Informa: 924

244 523.

� CASA PARA RECONS-

TRUIR, arredores de Castelo

Branco, com forno a lenha na

CAVALHEIRO

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa
própria, procura compa-
nheira, com idade dos 55
aos 65 anos (mais ou me-
nos). Disponível para fazer
vida a dois. Contactar: 962
220 718.

VENDE

VINHO do produtor.

Contactar: 965 484 060.

cozinha e quintal. Informa: 962

838 969 ou 965 856 864.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e vinte e quatro do livro de notas número
duzentos e onze-G, MARIA JOAQUINA FREIRE SANTOS, NIF 108
294 684 e sua marido, DOMINGOS JOAQUIM ANTUNES DOS SAN-
TOS, NIF 108 294 692, casados sob o regime de comunhão geral de
bens, naturais, da freguesia de Almaceda, concelho de Castelo Branco,
onde residem, na Rua do Covão, n.º 10, justificaram a posse do direito
de propriedade, invocando a usucapião, sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de três
mil oitocentos e oitenta metros quadrados, sito em “Tapadinha”, fre-
guesia de Almaceda, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte e do nascente com Centro Social Paroquial de Almaceda, do
sul com António Peres Barata e do poente com Joaquim Amaro, omis-
so na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
respectiva matriz predial em nome de Domingos Antunes dos San-
tos, Maria de Jesus dos Santos, Palmira de Jesus dos Santos, José
Joaquim Antunes dos Santos e herdeiros de João Antunes dos San-
tos, sob o artigo 86, secção AD, com o valor patrimonial tributário e
atribuído de treze euros e cinquenta e quatro cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de quatro
mil e duzentos metros quadrados, sito em “Fontes”, freguesia de São
Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte
com herdeiros de Francisco António e outros, do sul com Manuel Luís,
do nascente com José Joaquim Morgado e outro e do poente com
António de Jesus Gomes Ivo, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na respectiva matriz predial em
nome de Maria Joaquina Freire Santos, sob o artigo 32, secção CR,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de vinte euros e quarenta
e sete cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por pinhal, mato, olival, cultu-
ra arvense em olival e horta, com a área de quatro mil oitocentos e
oitenta metros quadrados, sito em “Fontes”, freguesia de São Vicente
da Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
herdeiros de José Malhão, do sul com caminho e Álvaro Fernandes,
do nascente com Manuel Luís e outro e do poente com José Joaquim
Morgado, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na respectiva matriz predial em nome de Maria Joaquina Freire
Santos, sob o artigo 36, secção CR, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de dezassete euros e vinte e nove cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e quatro de Fevereiro de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura lavrada aos vinte e dois de feve-
reiro do ano de dois mil e dezasseis, exarada a folhas noventa e
oito e seguintes do Livro de Notas para Escrituras Diversas número
Cento e Setenta-C, deste Cartório, na qual a outorgante: DOLORES
VAZ CRISTOVÃO ANTUNES MARTINHO, residente na Rua de
Ceuta número 23, terceiro andar D, Linda-a-Velha, freguesia de Algés,
Linda-a-Velha e Cruz Quebrada-Dafundo, concelho de Oeiras, con-
tribuinte número 122 453 069, casada sob o regime da comunhão
de adquiridos com António Antunes Martinho, contribuinte número
146 975 430, intervindo por si e na qualidade de procuradora de:
JOANA DA SILVA CRISTÓVÃO, solteira, maior e residente na Ur-
banização Ferreiras Park, Lote 1-A, primeiro andar direito, Vale Serves,
freguesia de Ferreiras, concelho de Albufeira, contribuinte número
208 648 216, únicas herdeiras de David Cristóvão e mulher Maria
Antónia, declarou que, por escritura de vinte de abril de mil nove-
centos e noventa e nove, exarada desde folhas setenta verso, até
folhas setenta e duas verso, do Livro de Notas para Escrituras Di-
versas número Sessenta e Sete - C, deste Cartório Notarial, David
Cristóvão e mulher Maria Antónia, atualmente já falecidos, outorga-
ram um escritura de justificação, em que, invocaram os factos re-
presentativos de uma aquisição por usucapião, relativamente a uma
casa de um andar com dependência e logradouro, sita na Rua da
Cruzinha, da freguesia do Salvador, concelho de Penamacor, a confinar
do norte e poente com Manuel Silva, sul com caminho público e nascente
com António Vicente, inscrita na matriz predial urbana sob o artigo
76, ali identificada sob o número um. Erradamente, e por não terem
procedido a uma medição correta, os mesmos acharam como exata
a área e composição constante da matriz, pelo que declararam ter
o prédio em causa a área coberta de cem metros quadrados, de-
pendência com trinta metros quadrados e logradouro com oitenta
metros quadrados. Ora sendo objeto da primeira outorgante e da
sua representada, únicas herdeiras do casal dissolvido, proceder
agora a obras de melhoramento no mencionado prédio fizeram um
levantamento topográfico rigoroso daquele, tendo concluído que
o mesmo é composto por uma casa de rés-do-chão com
logradouro, destinada a arrecadações e arrumos, com a área
coberta de sessenta e nove vírgula oitenta metros quadrados e
logradouro com sessenta e seis, vírgula setenta metros quadra-
dos. Desta forma retifica-se aquela escritura de Justificação, de-
clarando a primeira, nas respetivas qualidades em que outorga e
confirmando os segundos outorgantes, que o prédio dela objeto é
composto por uma casa de rés-do-chão com logradouro, com a
área coberta de sessenta e nove vírgula oitenta metros quadrados
e logradouro com sessenta e seis, vírgula setenta metros quadra-
dos. Que que quanto aos demais elementos daquela escritura pre-
tende-se que permaneçam inalteráveis.

Está conforme o original.
Cartório Notarial de Penamacor, 22 de fevereiro de 2016.

A Ajudante,
(Assinatura ilegível)

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Quinta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Sexta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

- VITTA -Centro Com. Alegro

Sábado - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Domingo - GRAVE - Rua Stº António

Segunda-Feira - PROGRESSO - Alameda da Liberdade

Terça-Feira - FERRER - Praça D. José

Quarta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Quinta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Sexta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Sábado - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Domingo - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Segunda-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Terça-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

TRABALHOS:

Construção Civil, eletricidade,
canalizações, pinturas, flutuantes

e outros

Contactar: 967 843 276

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte e cinco de fevereiro de
dois mil e dezasseis, lavrada a folhas cento e trinta e quatro e
seguintes, do respetivo Livro de Notas para Escrituras Diversas
número Cento e Oitenta e Um, do Cartório Notarial, sito na Rua Ca-
detes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da
Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

JOAQUIM CARMONA PIRES e mulher ADELINA MARIA PI-
RES GONÇALVES, casados sob o regime da comunhão geral,
naturais ele da freguesia e concelho de Vila Velha de Ródão e ela
da freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão, residen-
tes na Rua Principal, nº 2, em Vale do Cobrão, Vila Velha de Ródão,
NIFs 120 446 022 e 184 196 647, justificaram por não possuírem
título a aquisição por usucapião do prédio rústico, sito em Tapa-
da da Eira, na freguesia e concelho de Vila Velha de Ródão, que
se compõe por cultura arvense, figueiras, oliveiras, cultura arvense
de regadio, pastagem ou pasto, construção rural e pinhal, com a
área de seis mil e oitenta metros quadrados, a confrontar do norte
e poente com Joaquim Carmona Pires, sul com Ribeira e do nas-
cente com Estrada Municipal, inscrito na matriz cadastral sob o
artigo 66 secção R, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
cento e quarenta e dois euros e setenta e seis cêntimos, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e cinco de fevereiro de dois mil e dezasseis.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte e cinco de fevereiro de
dois mil e dezasseis, lavrada a folhas cento e trinta e duas e se-
guintes, do respetivo Livro de Notas para Escrituras Diversas nú-
mero Cento e Oitenta e Um, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes
Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária
Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

MUNICÍPIO DE PENAMACOR, com sede no Largo do Municí-
pio, na freguesia e concelho de Penamacor, NIPC 506 192 164, jus-
tificou por não possuir título a aquisição por usucapião do prédio
urbano, sito na Rua da Canadinha, na freguesia de Salvador, con-
celho de Penamacor, que se compõe por um lote de terreno desti-
nado a cemitério, com a área de três mil cento e setenta e sete metros
quadrados, a confrontar do norte e nascente com  Rua Pública e do
sul e poente com José Vinagre Lopes Borrego, tendo sido apre-
sentada a declaração para inscrição ou atualização de prédios urbanos
na matriz no Serviço de Finanças de Penamacor, em vinte e quatro
de fevereiro de dois mil e dezasseis, ao qual foi atribuído o artigo
provisório 1163, a que atribui o valor de cinco mil euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e cinco de fevereiro de dois mil e dezasseis.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente
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DOMINGO max. 12|min. 1
céu limpo
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O Centro de Desenvolvimen-
to da Criança da Unidade Lo-
cal de Saúde de Castelo Bran-
co (ULSCB) organiza, entre
hoje, quarta-feira, e sexta-fei-
ra, a 3ª Semana do Desenvolvi-
mento, que é subordinada ao
tema Neurodesenvolvimento.

Na iniciativa dirigida a
pais e técnicos nas áreas da
educação, da saúde e da se-
gurança social, serão aborda-
dos temas relevantes para o

O Geopark Naturtejo, em par-
ceria com a Comissão Nacional
da UNESCO e o Comité Portu-
guês para o Programa Interna-
cional de Geociências da
UNESCO (IGCP), está a orga-
nizar, pelo oitavo ano letivo
consecutivo, um concurso des-
tinado ao público escolar do
território Naturtejo.

Este ano o concurso é su-
bordinado ao tema Desastres
Naturais: Como minimizar os
riscos e saber conviver com eles
e tem como público-alvo alu-
nos e professores do Ensino
Pré-Escolar, do 1º, 2º e 3º Ci-

A Comissão Política Distrital do
Partido Social Democrata (PSD)
de Castelo Branco defendeu
que a defesa e a preservação do
Rio Tejo deve constituir uma “pri-
oridade peninsular” e conside-
rou essencial o desenvolvimento
de políticas de cooperação para
a resolução dos problemas iden-
tificados.

“Atenta à importância estra-
tégica que o Rio Tejo possui para
a Região e para o País, o PSD en-
tende que a sua defesa e preser-
vação deve constituir uma priori-
dade peninsular”, refere em
comunicado a Comissão Política
Distrital de Castelo Branco do
PSD.

O festival Bastard Rock 2015, or-
ganizado pela Cachos de Suces-
so - Associação Multidisciplinar
de Desenvolvimento, é finalista
nas categorias Best Indoor
Festival, Best Small Festival e Best
Hosting and Reception, no Ibe-
rian Festival Awards, sendo que

A Associação do Bairro do Can-
sado, em Castelo Branco, aco-
lhe, sábado, entre as nove e as
13 horas, uma sessão de colhei-
ta de sangue.

A coletividade refere que
esta já tem as suas instalações
referenciadas para o planea-
mento deste tipo de ações por
parte do Instituto Português do
Sangue e da Transplantação e
recorda que para que haja
condições mínimas o espaço

Vencedores do Iberian
Festival Awards são
conhecidos esta
quinta-feira

cada categoria inclui cinco
festivais portugueses e cinco
 festivais espanhóis.

Os vencedores são conheci-
dos amanhã, quinta-feira, na
Feira Internacional de Lisboa
(FIL), onde está a decorrer BTL –
Feira Internacional de Turismo.

Associação do Cansado
acolhe colheita
de sangue

deve ser funcional, visível e de
fácil acesso aos dadores.

Acrescenta que esse espa-
ço também deverá possibilitar
o funcionamento para as dife-
rentes valências para inscri-
ção, triagem, zona de colheita e
ainda um espaço reservado à
pequena refeição pós-dádiva,
sendo que a triagem clínica
requer um espaço indepen-
dente, preferencialmente jun-
to ao local de colheita.

SUBORDINADA AO TEMA NEURODESENVOLVIMENTO

Unidade Local de Saúde
organiza Semana
do Desenvolvimento

aumento da disponibilidade
para as aprendizagens, como
a qualidade do sono, a ali-
mentação e a sua relação com
a aquisição e desenvolvimen-
to da fala e da linguagem; não
esquecendo as birras que, ao
tornarem-se incontroláveis,
impedem não só a aprendiza-
gem, como poderão ser um fio
condutor de futuras perturba-
ções do comportamento e da
adaptação social.

POLUIÇÃO E CENTRAL NUCLEAR DE ALMARAZ FAZEM PARTE DAS PREOCUPAÇÕES

PSD e BE em defesa do Rio Tejo
Os sociais-democratas sus-

tentam ainda que “é essencial
desenvolver e aprofundar políti-
cas de cooperação que promo-
vam a resolução dos problemas
identificados no longo percurso
do Tejo, pretendendo ver envol-
vidas neste desígnio todas as en-
tidades públicas, nacionais, regi-
onais e locais”.

Os social democratas subli-
nham que a recuperação do Rio
Tejo, “tem que ser um desígnio ibé-
rico, para o qual se exige uma con-
certação de esforços de todos”.

BE faz campanha
em defesa do Tejo

Por seu turno, o Bloco de

Esquerda (BE) está a realizar
uma campanha nos distritos
de Castelo branco, Portalegre e
Santarém em defesa do Rio
Tejo e dos seus efluentes.

“O Tejo está moribundo
face aos múltiplos crimes am-
bientais com destaque para o
reduzido caudal, a poluição, a
construção de barreiras artifici-
ais e uma ineficaz e incompe-
tente ação de vigilância, con-
trolo e punição dos infratores
pelas autoridades responsá-
veis”, refere em comunicado o
BE.

 Os bloquistas adiantam
ainda que “não bastando” o
incumprimento da Convenção

de Albufeira, as águas vindas
de Espanha, “vêm já contami-
nadas pelos fertilizantes utili-
zados na agricultura intensiva,
pela eutrofização provocada
pela sua estagnação nas barra-
gens da Estremadura e pela
descarga de águas residuais
urbanas das vilas e cidades
espanholas sem o adequado
tratamento”

Por último, alertam ainda
para a dissimulação nas águas
do rio, da poluição “mais ne-
fasta, a contaminação radioló-
gica, com origem na Central
Nuclear de Almaraz situada
apenas a 100 quilómetros da
fronteira portuguesa”.

Geopark Naturtejo organiza concurso escolar
sobre Desastres Naturais

clos do Ensino Básico, do Ensi-
no Secundário, do Ensino Pro-
fissional, dos estabelecimen-

tos de ensino públicos e priva-
dos incluídos no Geopark Na-
turtejo, ou seja, dos conce-

lhos de Castelo Branco, Ida-
nha-a-Nova, Nisa, Oleiros, Pe-
namacor, Proença-a-Nova e
Vila Velha de Ródão.

O concurso tem como objeti-
vo contribuir para sensibilizar os
alunos e por seu intermédio, os
habitantes do território do Geo-
park para o tema, estimulando a
criatividade das crianças e jo-
vens incentivando-os a produzir,
filmes e spots publicitários.

As inscrições para o con-
curso estão abertas até sexta-
feira e mais informações po-
dem ser obtidas em www.
geonaturescola.com.

Começou por imaginar pe-
quenas histórias. Seguiu-se a
passagem dessas histórias
para o papel. Hoje, escrever
faz parte da vida de Ana Bour-
don, farmacêutica de 27 anos,
natural da Covilhã e residente
em Pontault-Combault, Fran-
ça. E foi desta prática do seu
dia a dia que surgiu o livro Ain-
da Tens Tempo, da Chiado
Editora.

Ana Bourdon descreve o
seu livro como “um pequeno
romance que conta a história
de Emma, uma rapariga com a
qual nos podemos identificar.
Entre encontros e reencon-
tros, ela vai estar na eminência
de ver a sua vida mudar para
sempre. O livro mistura partes

Depois de Ainda Tens
Tempo Ana Bourdon
prepara novo romance

divertidas com outras mais
dramáticas, de forma a levar o
leitor numa viagem entre o
amor, a família e a esperança”.

A venda de Ainda Tens
Tempo, segundo a escritora,
“está a ser satisfatória, tendo
em conta que é o primeiro li-
vro”. E acrescenta que “os lei-
tores parecem apreciar tanto a
história com a escrita”.

 Para este ano, Ana Bour-
don tem prevista a publicação
de mais um livro. E levantan-
do um pouco do véu diz que
“será um romance num estilo
diferente, mais fantástico, e
fará parte de uma trilogia”. E
finaliza: “acompanhem as no-
vidades na minha página de
Facebook”.


